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Convite  Fraternal 


ST  AMOS  escrevendo  o  presente 
artigo  com  o  pensamento  voltado 
principalmente  para  os  não  espíritas ,  pa¬ 
ra  aqueles  que  embora  se  afirmem  reli¬ 
giosos ,  são  indiferentes  ao  espírito  ou 
que  não  acreditam  na  existência  do  es¬ 
pírito,  e  menos  ainda  na  sua  imortalida¬ 
de,  não  aceitando,  portando,  uma  outra 
vida  — -  a  espiritual,  a  verdadeira  vida . 

Absorvidos  pelas  cousas  do  mun¬ 
do,  dominados  pelos  seus  negócios  ter¬ 
renos,  nem  ao  menos  veem  o  movimen¬ 
to  espírita  que  se  amplia  cada  vez  mais, 
semelhante  à  farinha  em  fermentação, 
São  cegos  de  espírito  e  entendimento,  o 
que  está  de  acordo  com  o  que  Jesus  dis¬ 
se :  « Têm  olhos,  e  não  vêem ;  têm  ouvi¬ 
dos,  e  não  ouvem». 

Ora,  uma  Doutrina  que  se  alastra 
prodigiosamente,  não  pela  fôrça  das  ar¬ 
mas,  mas  pelo  amor  fraterno,  espalhan¬ 
do  o  Bem  por  todos  os  meios,  sem  dis¬ 
tinção  de  côr,  raça  e  condição  social,  de¬ 
veria  merecer  não  apenas  a  atenção,  mas 
sim,  apôio  irrestrito,  incondicional,  tanto 
mais  que  o  movimento  espírita  é  um  gran¬ 
de,  notável  auxiliar  dos  Governos,  de 
vez  que,  do  seu  programa,  que  abrange 
todas  as  necessidades  das  creaturas,  so¬ 
bretudo  no  sentido  espiritual,  que  é  o 
seu  campo  de  ação,  consta  a  assistência 

social,  um  dos  principais  e  até  agora  in¬ 
solúveis  problemas  de  todos  os  gover¬ 
nos. 


O  trabalho  precípuo  do  Espiritis¬ 
mo  não  é  resolver  as  questões  de  ordem 
material  com  o  proporcionar  assistência 
social,  isto  é,  dar  abrigo  aos  desampa¬ 
rados,  sanatórios  aos  débeis  mentais  e 
aos  enfêrmos,  etc.,  mas  se  o  faz  é  para 
mostrar  que  até  no  campo  material  a 
sua  ação  se  estende  como  o  sói  sôbre 
todos,  numa  demonstração  positiva  do 
seu  poder  e  do  seu  valor,  que  supera  a 
tudo  quanto  podemos  imaginar  de  gran¬ 
dioso  e  útil.  O  seu  trabalho  é,  isto  sim, 
demonstrar  por  todos  os  meios  ao  alcan¬ 
ce  das  creaturas,  a  existência  do  espíri¬ 
to  e  sua  sobrevivência  após  a  morte  do 
corpo  e  a  realidade  da  outra  vida,  a  es¬ 
piritual,  pregando  ao  mesmo  tempo,  em 
espírito,  o  Evangelho,  que  constitue  a  es¬ 
trela  que,  ã  nossa  frente,  nos  aponta  o 
caminho  do  reino  de  Deus,  o  reino  da 
verdadeira  felicidade . 

Se  os  indiferentes  e  os  que  se  jul¬ 
gam  alguma  cousa  na  ordem  do  dia,  ou 
porque  tenham  muito  dinheiro,  ou  muito 
saber,  ou  porque  ocupem  cargos  de  evi¬ 
dência  nos  diversos  ramos  da  atividade 
humana,  meditassem  um  pouco  sôbre  o 
movimento  espírita,  teriam,  forçosamente, 
de  ficar  intrigados  ao  notar  que  pessoas 
de  destaque  na  medicina,  no  exercito,  no 
magistério,  na  jurisprudência,  no  Gover¬ 
no,  pregam  abertamente  o  Espiritismo.  E 
admitir  que  essa  plêiade  de  homens  ilus¬ 
tres  se  deixe  levar  pelo  misticismo,  seria 
rematada  loucura.  Mas  mesmo  assim. 
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êsse  misticismo,  se  de  facto  o  fosse,  ain¬ 
da  seria  útil,  de  vez  que  os  espíritas 
têm  por  objetivo  exclusivo  a  prática  do 
amor  fraterno,  o  que  nos  leva  a  pensar 
que,  se  todos  os  homens  que  têm  nas 
mãos  as  rédeas  do  governo  das  na¬ 
ções,  cultivassem  êsse  misticismo,  o 
mundo  estaria  passando  por  dias  felizes, 
a  que  se  poderia  denominar  —  reino  dos 
céus,  o  que  não  acontece  atualmente,  co¬ 
mo  todos  sabem,  apesar  da  sapiência  dos 
homens. 

A  verdade,  porém,  é  que  esses  ho¬ 
mens  ilustres  não  aceitaram  o  Espiritis¬ 
mo  ás  cegas .  Cimentaram  sua  crença  nos 
factos  que  se  reproduzem  diariamente 
em  toda  a  parte  do  mundo,  no  seio  das 
próprias  religiões,  no  tugúrio  do  pobre 
como  no  palácio  do  rico,  sim,  os  factos 
comprobativos  da  imortalidade  da  alma, 
os  fenômenos  psíquicos  que  se  vêm  re¬ 
produzindo  desde  tempos  imemoriais .  Não 
é  justo  que  se  taxe  de  místicos  ou  vi¬ 
sionários  homens  de  renome  como  Wil- 
liam  Crookes,  Camille  Flammarion,  Char¬ 
les  Richet , .. Cezar  Lombroso  e  tantos  ou¬ 


tros  da  mesma  envergadura  intelectual  e 
moral  que  tantos  benefícios  proporciona¬ 
ram  ã  humanidade . 

Aqueles  que  nos  lerem  e  que  na¬ 
da  compreendem  da  Doutrina  Espírita, 
que  meditem  um  pouco  mais  na  realida¬ 
de  da  vida  —  seja  pobre,  rico,  sábio  ou 
ignaro  —  pois  amanhã  ou  depois  a  mor¬ 
te  os  levará,  isto  é  claro,  e  certamente 
ficarão  em  difícil  situação  ao  sentirem- 
se  vivos  e  nada  sabendo  explicar,  o  que 
lhes  causará  grandes  torturas .  Então, 
lembrar-se-ão  que  já  estiveram  uma  vez 
com  os  lábios  na  fonte  para  matar  a  sê- 
de  mas  não  o  quiseram,  porquê  lá  mais 
adiante  havia  uma  fonte  que  lhes  agra¬ 
dava  mais  pela  sua  aparência,  mas  a 
água  era  turva. 

A  missão  desta  Revista  é  pregar  e 
demonstrar  a  imortalidade  da  alma,  es¬ 
tudando  todos  os  fenômenos  psíquicos, 
para  que  todos  entrem  na  posse  da  Ver¬ 
dade  e  sejam  felizes .  Eis  a  razão  deste 
artigo,  que  constitue  um  convite  frater¬ 
nal  aos  homens  de  todas  as  correntes 
da  atividade  humana. 


Artur  Ramos  e  o  Espiritismo  V 

II 


Um  dos  equívocos  do  Professor 
Arthur  Ramos,  a  respeito  do  Espiritismo, 
consiste,  como  vimos  no  artigo  anterior, 
em  colocar  a  prática  espírita  no  mesmo 
plano  em  que  se  colocam  as  práticas  de 
adivinhação,  macumba,  etc.  Do  Espiri¬ 
tismo  propriamente  dito,  o  ilustre  ho¬ 
mem  de  ciência  investigou  apenas  um 
elemento,  e  êste,  o  mais  popular  no  Bra¬ 
sil  :  o  mediunismo.  Entretanto  o  fenôme¬ 
no  mediúnico  estudado  pelo  Professor 
Artur  Ramos  não  foi  observado  em  ses¬ 
sões  espíritas  de  carácter  científico,  mas 
nos  candomblés  da  Bahia  e  nas  macum¬ 
bas  do  Rio  de  Janeiro.  O  campo  me¬ 
diúnico,  como  se  sabe,  é  vastíssimo.  Mui¬ 
ta  diferença,  até  mesmo  de  técnica,  exis¬ 
te,  por  exemplo,  entre  a  prática  mediúni- 
ca  dos  terreiros  seja  nos  catimbós  (Per¬ 
nambuco),  seja  nos  candomblés  (Bahia) 
ou  nas  macumbas  (Rio)  e  as  sessões 
mediúnicas  em  que  se  observa  o  méto¬ 
do  espírita,  segundo  Allan  Kardec.  E' 
verdade  que  o  Professor  Artur  Ramos 
estudou  a  cultura  negra  sob  todos  os 


aspectos,  e  o  fez  com  o  mais  rigoroso 
espírito  cientifico,  o  que  se  póde  verifi¬ 
car  pela  leitura  de  três  de  seus  livros 
básicos  sôbre  o  assunto  :  O  Negro  Bra¬ 
sileiro,  O  Folk-lore  negro  no  Brasil  e 
As  Culturas  Negras  no  Novo  Mundo. 
A  preocupação  científica  levou-o,  sem 
dúvida,  a  um  campo  exclusivo  do  me¬ 
diunismo,  quando  poderia  ter  ampliado 
as  suas  experiências  fóra  dos  terreiros, 
em  sessões  experimentais  de  outro  carác¬ 
ter.  Começou,  porém,  o  Professor  Ar¬ 
tur  Ramos  a  estudar  o  mediunismo  ape¬ 
nas  pelas  manifestações  de  fetichismo 
nas  seitas  afro-católicas.  Quem  o  diz  é  êle 
mesmo,  no  prefácio  do  livro  «O  Negro  Bra¬ 
sileiro»  :  Foi  em  virtude  de  minha  pro¬ 
fissão  de  médico  legista  e  clínico,  que 
me  pus  em  contacto,  na  Bahia,  com  as 
classes  negra  e  mestiça  de  sua  popula¬ 
ção,  indo  surpreender  a  muito  custo  e 
após  tenaz  e  paciente  esforço,  todos  os 
mistérios  das  religiões  negro-fetichistas 
e  as  formas  de  todo  êsse  cerimonial  má¬ 
gico-religioso  de  origem  africana.  Ape- 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


~  123  - 


sar  de  haver  desenvolvido  largamente  as 
suas  pesquisas  e  observações,  não  saiu 
da  área  dos  terreiros,  em  cujas  formas 
de  culto  encontrou,  como  encontraria 
qualquer  outro  pesquisador  do  mesmo 
tipo,  os  mais  curiosos  fenômenos  de  ani¬ 
mismo  e  mediunismo.  Vê-se,  pois,  que 
o  seu  material  de  estudo,  no  terreno  me- 
diúnico,  proveio  de  práticas  afro-católi- 
cas,  muito  diferentes,  como  se  sabe,  das 
práticas  que,  na  realidade,  caracterizam 
as  sessões  espíritas  de  feição  experimen¬ 
tal.  O  Professor  Artur  Ramos  associou 
Espiritismo ,  totemismo  e  f etichismo  na 
mesma  ordem  de  considerações,  quando 
escreveu  isto  :  O  culto  dos  mortos  e  dos 
antepassados,  dos  deuses  dos  lares,  en- 
tidades  benfazejas  e  malfazejas ,  a  cren¬ 
ça  na  trasmigração  das  almas,  o  tote¬ 
mismo,  originam  práticas  fetichistas  es¬ 
peciais,  muito  aproximadas  do  atual  Es¬ 
piritismo,  Eis  aí  outro  çrro,  e  êrro  fla¬ 
grante  do  Professor  Arfur  Ramos.  Não 
há,  não  póde  haver  associação  entre  Es¬ 
piritismo,  totemismo  e  f etichismo.  Entre¬ 
tanto,  como  aí  se  lê,  o  Professor  Artur 
Ramos  englobou  tudo,  procurou  fazer  li¬ 
gação  entre  coisas  distintas,  dando  a 
idéia,  ao  leitor  leigo,  de  que  Espiritismo, 
fetichismo  e  totemismo  são  ramos  da 
mesma  árvore.  Vamos  por  parte. 

Não  se  pratica,  no  Espiritismo,  o 
«culto  dos  mortos»  ;  cultiva-se  a  crença 
na  vida  futura,  na  vida  após  a  morte, 
tendo  por  base  a  imortalidade  da  alma, 
o  que  é  muito  diferente  do  primitivo 
«culto  dos  mortos».  Não  há  termo  de 
equivalência  entre  a  crença  imortalista 
do  Espiritismo,  isto  é,  a  crença  na  imor¬ 
talidade  da  alma,  e  o  «culto  dos  ante¬ 
passados»,  com  os  seus  deuses  ou  enti¬ 
dades  divinizadas,  a  exemplo  de  Shiva, 
Y ama,  Yami,  na  índia  ou  W oda,  Odhin 
entre  os  antigos  germanos.  A  crença 
imortalista  do  Espiritismo  decorre  de  fe¬ 
nômenos  pelos  quais  se  prova  experi¬ 
mentalmente  a  existência  da  alma.  Não 
é,  portanto,  a  sobrevivência  de  um  cul¬ 
to  primitivo  ou  de  uma  tradição  religio¬ 
sa.  O  Professor  Artur  Ramos,  em  que 
pese  o  respeito  à  fama  de  seu  glorioso 
nome,  estudou  o  mediunismo  em  função 
de  práticas  religiosas  de  origem  africa¬ 
na,  práticas  amalgamadas,  fusionadas, 
como  êle  próprio  disse,  com  o  Catolicis¬ 
mo.  Outra  impressão,  é  claro,  teria  co¬ 
lhido  o  Professor  Artur  Ramos  se  tives¬ 
se  estudado  o  fenômeno  mediúnico  em 


campo  neutro,  sem  a  influência  de  reli¬ 
giões  fetichistas.  Nas  cerimônias  de  tais 
religiões,  encontrou  o  infatigável  e  cul- 
%to  pesquisador  brasileiro  inevitáveis  re¬ 
manescentes  do  velho  «culto  dos  ante¬ 
passados»,  cuja  tradição  não  tem  qual¬ 
quer  ponto  de  coincidência  com  o  Espi¬ 
ritismo.  O  «culto  dos  antepassados»  va¬ 
ria  de  acordo  com  os  estados  de  cultu¬ 
ra.  Segundo  G.  Schmidt,  um  dos  maio¬ 
res  conhecedores  na  História  das  Reli¬ 
giões,  e,  como  tal,  reconhecido  e  acata¬ 
do  no  consenso  geral,  apesar  de  sua 
formação  teológica,  êsse  culto  póde  ser 
dividido  pelas  suas  gradações,  passando 
de  ciclo  para  ciclo  de  cultura  :  primitivo, 
primário,  matriarcal ,  totêmico,  secundário 
e  terciário.  De  acordo  com  a  classifica¬ 
ção  de  Schmidt,  que  é,  aliás,  muito  ló¬ 
gica,  podemos  separar  muito  bem  as  se¬ 
guintes  manifestações  do  «culto  dos  an¬ 
tepassados»  :  a)  — '  ciclo  primitivo,  com  a 
prática  de  oferendas,  objetos  no  túmulo 
dos  mortos  queridos;  b) — ciclo  primário, 
com  cerimônias  especiais,  inclusive  a  pas¬ 
sagem  do  «morto»  para  o  «estado  de  es¬ 
pírito»,  na  pira  sagrada  ;  c)  —  ciclo  ma¬ 
triarcal,  com  oferendas  e  comidas  para 
os  mortos ;  ciclo  totêmico,  com  «ritos  má¬ 
gicos»  para  a  comunicação  com  os  an¬ 
tepassados ;  d)— ciclos  secundário  e  ter¬ 
ciário,  com  o  culto  do  pae  da  tríbu,  do 
herói,  rei  etc.  Diz  ainda  Schmidt  :  Uma 
forma  especial  do  culto  dos  antepassa¬ 
dos  e  dos  mortos  é  a  necromancia  ou 
adivinhação  ou  obtenção  de  oráculos  por 
meio  dos  antepassados ,  dormindo  em 
seus  túmulos ;  ou  mediante  -  ritos  que  se 
fazem  com  seus  esqueletos,  ou  median¬ 
te  sacrifícios  que  se  lhes  oferecem,  (Guil- 
lermo  Schmidt ;  «Compendio  de  História 
Comparada  de  las  Reíigiones— «Barcelo¬ 
na,  1932).  Nenhuma  destas  práticas  tem 
relação  com  o  Espiritismo.  A  crença 
imortalista  do  Espiritismo  não  é  oriunda, 
como  supõem  alguns  Autores,  do  «culto 
dos  antepassados».  Já  dissemos  que  o 
fundamento  da  crença  espírita  na  sobre¬ 
vivência  da  alma  está  no  fenômeno,  na 
prova  experimental  dos  factos.  E’  êrro, 
portanto,  filiar  o  Espiritismo  aos  primi¬ 
tivos  cultos  mágicos,  totêmicos  ou  feti¬ 
chistas.  A  idéia  reencarnacionista,  sim, 
é  encontrada  nos  povos  mais  antigos, 
bem  como  em  diversas  formas  de  culto. 
Ainda  assim,  não  se  infere  disto  que  o 
Espiritismo,  pelo  facto  de  ter  assentado 
a  sua  filosofia  sôbre  a  reencarnação,  se- 
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ja  um  desdobramento  de  religiões  primi¬ 
tivas.  Entretanto,  pela  transcrição  acima, 
verifica-se  que  o  Professor  Artur  Ra¬ 
mos  enquadrou  o  Espiritismo  no  esque¬ 
ma  dos  cultos  mais  antiquados,  sem  ter 
levado  em  consideração  as  característi¬ 
cas  próprias,  o  carácter  progressivo  do 
Espiritismo.  Nunca,  portanto,  o  Espiri¬ 
tismo  poderia  ser  equiparado  ao  totemis¬ 
mo,  já  pela  falta  de  filiação  histórica, 
já  pela  profunda  e  flagrante  divergência 
de  concepções.  Que  é  Espiritismo  ?  Um 
corpo  de  doutrina  que,  sem  ritual,  sem 
culto  material,  afirma  a  imortalidade  da 
alma,  a  comunicação  dos  espíritos  a  e- 
xistência  de  Deus  e  a  reencarnação. 

Que  é  totemismo  ?  Culto  primitivo, 
baseado  no  poder  de  objetos  ou  animais 
sagrados.  O  animal  totêmico  personifica 
a  união  da  tribu  ou  do  grupo  com  os  seus 
antepassados.  É  uma  variante,  aliás  mui¬ 
to  remota,  da  teoria  animista,  na  classi¬ 
ficação  geral  da  História  das  Religiões. 
Diz  Frazer  :  Totem  é  uma  classe  de  ob¬ 
jetos  materiais,  respeitados  supersticiosa¬ 
mente  pelo selvagem,  crente  de  que  en¬ 
tre  êle  e  cada  um  dos  membros  dessa 
classe  de  objetos  existem  relações  ínti¬ 
mas  e  muito  especiais.  Não  há,  nem  é 
cabível,  como  se  vê,  qualquer  aproxima¬ 
ção  entre  Espiritismo  e  totemismo.  Na 
opinião  de  Frazer,  que  dedicou  estudos 
especiais  ao  totemismo,  os  selvagens  cul¬ 
tivavam  a  crença  de  que  os  seus  antepassa¬ 
dos,  ao  morrerem,  deixavam  as  suas  almas 
em  determinados  animais.  (G.  Frazer — «O 
Totemismo).  O  Professor  Artur  Ramos 
não  se  apoiou  apenas  em  Frazer,  mas 
ainda  em  Freud,  muito  mais  moderno. 
Entretanto,  seja  qual  for  a  escola  de  sua 
preferência,  o  Professor  Artur  Ramos 
deixa  bem  claro  o  engano  em  que  incor¬ 
reu  quando  disse  que  as  práticas  de  to¬ 
temismo,  fetichismo,  etc.,  estão  «muito  a- 
proximadas  do  atual  Espiritismo».  Onde 
estão  os  traços  de  aproximação  ? 

Para  Tylor,  autor  muito  citado  na 
matéria,  o  totem  é  o  ponto  de  união  e 
parentesco  entre  uma  espécie  de  animal 
e  uma  tribu.  Não  cabe  aqui  discutir  a 
atualidade  ou  não  de  Frazer,  Tylor,  Lub- 
bok  e  outros,  que  estudaram  a  teoria  a- 
nimista,  o  totemismo,  o  fetichismo  e,  com 
as  suas  investigações,  muito  enriquece¬ 
ram  a  História  das  Religiões.  Êste  arti¬ 
go  deve  cingir-se  a  um  objetivo  :  deixar 
bem  claro  que  o  Espiritismo  não  se  ins¬ 
pirou  nos  cultos  primitivos.  Naturalmen¬ 


te  o  Professor  Artur  Ramos  viu  na  dou¬ 
trina  da  «transmigração  das  almas»,  acei¬ 
ta  pelos  grupos  fetichista,  embora  mal 
compreendida,  o  ponto  de  afinidade  en¬ 
tre  aqueles  cultos  e  o  Espiritismo.  De 
qualquer  forma  fica  patente  o  equívoco. 
Õ  Espiritismo,  segundo  a  codificação  de 
Allan  Kardec,  tem  por  fundamento  dou¬ 
trinário  a  reencarnação,  mas  é  indispen¬ 
sável  distinguir  a  reencarnação  da  me¬ 
tempsicose.  Os  partidários  da  metempsi¬ 
cose,  muito  antes  da  codificação  do  Es¬ 
piritismo,  admitiam  a  transmigração  da 
alma  do  homem  para  o  animal.  A  dou¬ 
trina  espírita  veio  até  reformar  aquela 
crença  com  o  sustentar  que  á  passagem 
da  alma  do  homem  para  o  animal  seria 
contrária  á  própria  natureza  humana. 
Logo,  a  doutrina  da  transmigração  da 
alma,  tal  como  foi  aceita  entre  povos 
primitivos,  não  é,  não  pode  ser  o  ponto 
de  afinidade  entre  o  Espiritismo,  totemis¬ 
mo,  etc.  Veja-se  o  que  ensina  a  doutrina 
espírita  sôbre  a  crença  na  transmigra¬ 
ção  das  almas :  Seria  verdadeira  a  me-, 
tempsicose,  se  indicasse  a  progressão  da 
alma,  passando  de  um  estado  inferior  a 
outro  superior,  onde  adquirisse  desen¬ 
volvimento  que  lhe  transformasse  a  na¬ 
tureza.  É ,  porém,  falsa  no  sentido  de 
transmigração  da  alma  do  animal  para 
o  homem  e  reciprocamente,  o  que  impli¬ 
caria  a  idéia  de  uma  retrogradação  ou  de 
fusão .  (Allan  Kardec— O  Livro  dos  Espí¬ 
ritos,  Cap.  XI  n.°613).Está  bem  claro,  por¬ 
tanto,  que  a  concepção  do  Espiritismo  a 
respeito  da  transmigração  da  alma  é  bem 
diferente  da  concepção  encontrada  nos 
cultos  fetichistas  de  que  trata  o  douto 
Professor  Artur  Ramos.  A  reencarnação, 
que  é,  segundo  o  Espiritismo,  a  mais  ló¬ 
gica,  mais  sensata  explicação  da  justiça 
divina,  porque  o  princípio  das  vidas  su¬ 
cessivas  exclue  a  idéia  de  inferno*  pur¬ 
gatório,  «penas  eternas»  etc.,  entra  no 
sincretismo  de  algumas  crenças  de  pro¬ 
cedência  fetichista  ;  mas  o  que  é  verda¬ 
de  é  que,  em  determinados  casos,  a  idéia 
reencarnacionista  ainda  se  encontra  con¬ 
fusa,  porque  aliada  á  primitiva  crença 
no  totemismo,  na  metempsicose,  por  e- 
xemplo.  É  muito  diferente  —  convém  re¬ 
petir  —  a  interpretação  que  o  Espiritis¬ 
mo  dá  à  teoria  das  vidas  sucessivas,  aliás, 
muito  mais  antiga  do  que  a  própria  dou¬ 
trina  espírita. 

Quando  o  Professor  Artur  Ramos 
se  empenhou  em  suas  proveitosas  pes- 
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quisas  dêste  gênero,  logo  se  lhe  deparou 
o  sincretismo  religioso,  fenômeno  obser¬ 
vado  em  diversos  países  americanos.  Den¬ 
tro  do  sincretismo  há,  como  se  sabe,  um 
pouco  de  tudo  :  mediunismo,  culto  cató¬ 
lico,  fetichismo,  astrolatria,  etc.  Tendo 
partido,  pois,  do  sincretismo  religioso,  o 
Professor  Artur  Ramos  generalizou  mui¬ 
to  as  suas  conclusões,  no  que,  infeliz¬ 
mente,  fez  mal.  Eis  aqui  mais  um  tre¬ 
cho  de  seu  interessante  livro  intitulado 

«O  Negro  Brasileiro»  :  As  macumbas  pu¬ 
lulam  no  Rio  e  Estado  do  Rio ,  em  cen¬ 
tros  de  macumbeiros  conhecidos  e  até 

famosos . Continuando,  disse  :  so- 

brevivência  dos  cultos  de  procedência 
bantu  existem ,  como  vimos ,  mas  de  difícil 
identificação,  tão  amalgamados  se  acham 
com  elementos  do  fetichismo  gêge-nagô, 
do  espiritismo ,  do  catolicismo .».  Não  te¬ 
mos  dúvida  em  reconhecer  a  existência 
do  sincretismo.  O  Professor  Artur  Ra¬ 
mos  proclamou  uma  verdade  quando  a- 
firmou  de  uma  feita  que  não  existe  mais 
no  Brasil  o  culto  africano  em  estado  pu¬ 
ro.  Todo  êle,  em  qualquer  de  suas  mo¬ 
dalidades,  sofreu  e  vem  sofrendo  a  in¬ 
fluência,  aliás  inevitável,  de  outros  cul¬ 
tos.  Fenômeno  semelhante  ocorre  em 
Cuba.  Disse-nos,  a  propósito,  em  carta 
de  21  de  fevereiro  dêste  ano,  o  Dr.  Fer¬ 
nando  Ortiz,  estudioso  do  assunto,  cita¬ 
do  pelo  próprio  Artur  Ramos :  Li  o  seu 
livro  («Africanismo  e  Espiritismo»,  edição 
da  Gráfica  Mundo  Espírita  S.  A.,  Rio 

de  Janeiro)  e  tomei  notas  de  interesse ,  pois 
em  Cuba  também  se  dá  o  curioso  processo 
sincr ético  das  idéias ,  desde  as  crenças  afri¬ 
canas  até  as  teorias  espiritualistas  destes  tem¬ 
pos.  Aqui  em  Cuba  temos  várias  seitas ,  cujo 
estudo  é  muito  interessante ,  como  expressões 
filosóficas  no  processo  das  transcuhurações 
religiosas  de  uns  povos  a  outros  (4).  O  sin¬ 
cretismo  é  comum  nos  países  da  Améri¬ 
ca  Latina.  O  Brasil,  inegavelmente,  por 
fôrça  de  sua  formação  religiosa,  é  um 
país  sujeito  ao  sincretismo  afro-católico, 
no  qual  também  se  faz  sentir,  o  elemen¬ 
to  indígena,  sem  preponderância,  entre¬ 
tanto.  O  mediunismo  faz  parte  da  fusão, 
aliás  notória,  das  crenças  que  se  amal¬ 
gamaram  com  o  Catolicismo.  Neste  par¬ 
ticular,  o  Professor  Artur  Ramos  obser¬ 
vou  bem,  porque  realmente  ninguém  se¬ 
ria  capaz  de  negar  um  facto  que  está  á 
vista  de  todos.  Entretanto  o  Professor 
Artur  Ramos  não  separou  ou  não  teve 


elementos  que  lhe  permitissem  separar 
convenientemente  o  que  é  apenas  mediu¬ 
nismo  e  o  que  é,  na  realidade,  Espiritis¬ 
mo.  Não  houve  má  fé.  As  observações 
e  conclusões  do  Professor  estão  bem  de 
acordo  com  a  sua  orientação  científica, 
com  o  seu  plano  de  trabalho  :  não  lhe 
interessava  estudar  o  Espiritismo  em  si, 
mas  estudar  as  religiões  negras,  em  cujas 
cerimônias  existe  a  prática  da  mediuni- 
dade.  Infelizmente,  porém,  o  Professor 
Artur  Ramos  generalizou,  como  já  disse¬ 
mos,  e  as  suas  generalizações  confundi¬ 
ram  o  Espiritismo  com  as  diversas  mo¬ 
dalidades  do  mediunismo  de  macumbas  e 
condomblés . 

O  Professor  Artur  Ramos  não  to¬ 
mou  conhecimento  do  verdadeiro  carác¬ 
ter  científico  do  Espiritismo,  exposto  pe¬ 
lo  codificador  desta  doutrina,  em  linhas 
gerais  :  As  ciências  ordinárias  assentam  nas 
propriedades  da  matéria ,  que  se  póde  expe¬ 
rimentar  e  manipular  livremente;  os  fenô¬ 
menos  espíritas  repousam  na  açao  de  inteli¬ 
gências  dotadas  de  vontade  própria  e  que 
nos  provam  a  cada  instante  não  se  acharem 
subordinadas  aos  nossos  caprichos.  ALLAN 
KARDEC  —  «O  Livro  dos  Espíritos»  — 
(Introd.)  Estando  o  fenômeno  espírita, 
como  se  vê,  na  dependência  de  sêres  in¬ 
teligentes  (espíritos),  que  têm  vontade,  o 
Espiritismo  rejeita  o  uso  de  exorcismo, 
esconjuros,  fórmulas,  etc.  Nenhum  destes 
elementos  póde  obrigar  o  espírito  a  fa¬ 
zer  aquilo  que  êle,  como  ser  inteligente, 
não  quer  fazer.  Não  há  termo  de  com¬ 
paração,  portanto,  entre  a  prática  espí¬ 
rita  e  o  uso  de  exorcismo,  esconjuros 
ou  coisa  que  o  valha.  Ensina  ainda  Al- 
lan  Kardec :  Como  meio  de  elaboração,  0 
Espiritismo  procede  exatamente  como  as  ciên¬ 
cias  positivas ,  aplicanao  0  método  experi¬ 
mental.  («Gênese»,  cap.  I,  n.  14).  Tem  o 
Espiritismo  —  quem  no-lo  diz  é  o  próprio 
Kardec  —  seu  método  científico,  sua  téc¬ 
nica  especial,  sem  recorrer  a  fórmulas, 
rituais,  etc.  O  facto  de  haver  médiuns  e 
de  se  exercitar  a  mediunidade  nos  cuU 
tos  afro-católicos  não  autoriza  a  con¬ 
cluir  que  o  Espiritismo  seja  o  prolonga¬ 
mento  da  macumba  ou  de  qualquer  seita 
primitiva.  Convém  transcrever  mais  al¬ 
gumas  observações  de  Allan  Kardec  : 
Acusam-no  (Espiritismo)  de  parentesco  com 
a  magia  e  a  feitiçaria ;  porém,  esquecem  que 
a  Astronomia  tem  por  irma  mais  velha  a 
Astrologia  judiciária ,  ainda  não  muito  dis¬ 
tante  de  nós ;  que  a  Química  é  filha  da 
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Alquimia ,  com  a  qual  nenhum  homem  sen¬ 
sato  ousaria  hoje  ocupar- se.  Diz  ainda  Kar¬ 
dec  :  O  mesmo  se  dá  com  o  Espiritismo ,  re¬ 
lativamente  á  magia  e  á  feitiçaria ,  que  se 
apoiavam  também  na  manifestação  dos  es¬ 
píritos ,  como  a  Astrologia  no  movimento  dos 
astros;  mas  ignorantes  das  leis  que  regem  o 
mundo  espiritual ,  misturavam ,  com  essas  re- 
lações ,  práticas  e  crenças  ridículas ,  com  as 
quais  o  moderno  Espiritismo,  fruto  da  expe¬ 
riência  e  da  observação ,  acabou.  Que  con¬ 
clusão  tirar  daí  ?  A  de  que  aquelas  con¬ 
cepções  tiveram  sua  época  no  estado  de 
ignorância  em  que  se  achava-  a  humani¬ 
dade,  mas  não  têm  mais  razão  de  ser 
depois  que  se  passou  a  conhecer  o  Es¬ 
piritismo. 

Para  provar,  finalmente,  que  o  Es¬ 
piritismo  não  se  confunde  com  as  prá¬ 
ticas  fetichistas,  não  admite  superstições 
nem  adota  ritual  de  espécie  alguma,  vis¬ 
to  como  as  suas  práticas  são  naturais, 
seus  atos  são  muito  simples,  citamos  ain¬ 
da  as  seguintes  palavras  textuais  de  Al¬ 
ia  n  Kardec  :  Nenhum  objeto ,  medalha  ou 
talismã,  tem  a  propriedade  de  atrair  ou  re¬ 
pelir  espíritos,  pois  a  matéria  ação  alguma 
tem  sobre  eles.  («Livro  dos  Médiuns»  — 
ref.  «Obras  Póstumas»,  cap.-  X).  Quanto 
a  êste  ponto,  a  doutrina  espírita  é  cate¬ 
górica:  Não  há  formula  sacramental  para 
evocar  espíriios.  Quem  quer  que  pretendes¬ 
se  estabelecer  uma  fórmula,  poderia  ser  ta¬ 
chado  de  usar  charlatanismo ,  visto  que  pa¬ 
ra  cs  espíritos  puros  a  fórmula  nada  vale. 
A  evocação  deve ,  porem  ser  feita  sempre 
em  nome  de  Tãeus.  («Livro  dos  Mé¬ 
diuns»  cap.  XVII).  Apesar  disto,  natu¬ 
ralmente  porque  não  teve  contacto  com 
a  codificação  de  Allan  Kardec,  o  Pro¬ 
fessor  Artur  Ramos,  tendo-se  baseado 
apenas  no  mediunismo  observado  nas 
práticas  afro-católicas,  disse  que  o  «cul¬ 
to  dos  mortos»,  com  os  seus  deuses,  seu 
ritual  primitivo,  suas  manifestações  feti¬ 
chistas  de  origem  totêmica  estão  muito 


próximas  «do  atual  espiritismo».  Sob  ês¬ 
te  ponto  de  vista,  a  obra  do  Professor 
Artur  Ramos,  grande  obra  de  cultura  e 
análise,  deixou  erros  de  observação  a 
respeito  do  Espiritismo.  Já  se  sabe  que 
o  Espiritismo  NÃO  TEM  LIGAÇÃO 
COM  O  TOTEMISMO  NEM  COM 
OS  RITUAIS  AFRO-CATÓLICOS.  Re¬ 
conhece-se  a  existência  de  médiuns  e  a 
ocorrência  de  fenômenos  mediúnicos  em 
todas  as  práticas  religiosas,  sejam  pri¬ 
mitivas,  sejam  adiantadas  ;  mas  êste  fac¬ 
to  não  constitúe  argumento  favorável  à 
tese  do  Professor  Ãrtur  Ramos,  porque 
o  Espiritismo — conjunto  de  mediunidade 
e  doutrina  —  não  tem  ritual  nem  segue  a 
orientação  dos  cultos  fetichistas.  Outro 
engano  cometeu  o  Professor  Artur  Ra¬ 
mos  quando  afirmou  que  a  técnica  do 
Espiritismo,  no  Brasil,  é  um  produto  de 
«exportação  americana».  Deixamos  êste 
ponto  para  o  próximo  artigo. 

DEOLINDO  AMORIM. 

( Continua). 


(4)  —  O  Dr.  Fernando  Ortiz  é  pro¬ 
fessor  da  Universidade  de  Cuba  e  autor 
de  muitos  trabalhos  científicos.  Apesar  de 
não  aceitar  as  idéias  espíritas,  publicou 
há  pouco  um  livro  notável,  sob  o  título: 
A  Filosofia  Penal  dos  Espiritistas ,  edição 
«Vitor  Hugo»,  de  Buenos  Aires.  Neste 
livro,  como  criminalista,  discípulo  da  es¬ 
cola  de  Lombroso,  com  a  responsabilidade, 
aliás  muito  honrosa,  de  professor  de  Di¬ 
reito  Penal,  o  Dr.  Fernando  Ortiz  susten¬ 
ta  a  tese  de  que  o  Direito  Penal  moder¬ 
no  precisa  das  luzes  da  filosofia  espírita. 
O  livro  é,  como  se  vê,  revolucionário.  A 
Livraria  Allan  Kardec,  de  S  Paulo,  (LA- 
KE)  tomou,  em  boa  hora,  a  feliz  iniciativa 
de  publicar,  em  português,  uma  edição 
do  livro  do  Dr.  Ortiz,  tendo  sido  o  es¬ 
critor  Carlos  Imbassahy  encarregado  da 
tradução. 


Todos  os  acontecimentos  que  se  verificam  no  vosso  mundo  têm, 
como  principal  objetivo,  fazer  imperar  entre  os  homens  o  espírito  de 
fraternidade  e  de  justiça  Porisso,  ficai  certos  de  que  chegou  o  tempo 
do  Evangelho  ser  pregado  até  de  cima  dos  telhados,  conduzindo  os  ho¬ 
mens  ao  conhecimento  de  suas  responsabilidades  para  com  os  seus  se¬ 
melhantes  e  para  com  Deus.  Sim,  chegou  o  tempo,  pois  até  os  detra¬ 
tores  da  doutrina  estão  sendo,  sem  o  saberem,  instrumentos  úteis  e  o- 
portunos  à  sua  divulgação.  Deus  sabe  o  que  Taz  -  CAIRBAR. 
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^  Em  Defesa  do  Espiritismo  6 


J _  PEREIRA 

&  ^ 

S  espíritas,  em  sua  maio¬ 
ria,  não  se  cansam  de  a- 
firmar  que  o  Espiritismo 
é  a  terceira  revelação,  e  como  tal 
se  destina  a  conduzir  as  almas  ter¬ 
renas  às  conquistas  superiores  do 
espírito,  como  à  liberdade  e  o  di¬ 
reito  de  vida  digna,  quer  econô¬ 
mica,  quer  socialmeute,  mas,  são 
também  os  que  menos  se  esforçam 
nesse  sentido,  presos  como  se  en¬ 
contram  aos  preconceitos  de  toda 
ordem,  chumbados  à  Terra 

Como  cristãos  novos,  não  de¬ 
veriam,  sob  qualquer  pretexto,  a- 
presentar-se  aos  olhos  do  mundo, 
imitando  aqueles  que,  dentro  e  fo¬ 
ra  do  templo,  conspurcaram  a  dou¬ 
trina  do  Cristo. 

Não  somos  daqueles  que  pro¬ 
fessam  um  Espiritismo  dogmatiza¬ 
do,  arrastado  em  kar  de  cismo ,  com 
base  exclusiva  nas  obras  que  fun¬ 
damentaram  a  codificação,  mas, 
também,  e  com  forte  razão,  não 
assistiremos  sem  protesto,  que  se 
faça  do  Espiritismo,  mistificando* o 
na  exploração  de  seus  fenômenos 
mediunicos,  para  embelecar  papal¬ 
vos,  um  mistifório  repugnante  as 
vezes,  de  práticas  detestáveis  e  só 
admitidas  entre  fanáticos. 

O  «umbandismo»,  por  exem¬ 
plo,  e  convém  repetir  sempre,  é 
um  conjunto  místico  de  catolicis¬ 
mo  e  africanismo,  servindo- se  dos 
fenômenos  mediunicos  que  o  Es¬ 
piritismo  explica  sem  os  conside¬ 
rar  propriedade  sua,  pois,  desde  a 
mais  longínqua  antiguidade,  no 
seio  das  tribus  primitivas,  já  os 
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espíritos  se  manifestavam,  dando 
aos  homens  as  provas  da  imorta¬ 
lidade  da  alma. 

O  «umbandismo»  que  se  alas¬ 
tra  pelo  Brasil  inteiro,  é  uma  re¬ 
ligião  originária  da  crendice  cató¬ 
lica,  cheio  de  mistérios  e  sem  base 
doutrinária  ou  filosófica,  disvir- 
tuando,  parece-nos,  as  duas  cor¬ 
rentes  crue  lhe  servem  de  pedestal 
— catolicismo  e  africanismo — deni- 
grando  também,  por  outro  lado,  os 
postulados  do  Espiritismo. 

Não  são,  porém,  os  «umban- 
distas»,  os  mais  perniciososos  ini¬ 
migos  da  doutrina  evolucionista  do 
Espiritismo.  Os  charlatães,  princi¬ 
palmente  quando  doutores  em  me¬ 
dicina,  são  os  mais  perigososos, 
porque,  muitas  vezes  cultos  e  por¬ 
tadores  de  um  diploma  apelidado 
de  científico,  fazem  de  sua  dupla 
condição,  a  de  médico  e  a  de  mé¬ 
dium,  um  verdadeiro  talisman,  a- 
traindo  com  vantagens  sobre  to¬ 
dos  os  charlatães  e  em  benefício 
próprio,  a  multidão  dos  despreve¬ 
nidos  sofredores  e  em  sua  maioria 
ignorantes. 

Urge,  entretanto,  por  parte 
dos  espíritas  esclarecidos,  um  mo¬ 
vimento  de  reação  salvadora,  no 
sentido  de  impedir  a  marcha  cons- 
purcadora,  evitando,  por  todos  os 
meios  plausíveis  que  pseudos  lide¬ 
res  e  médiuns  corrompidos  façam 
do  Espiritismo  um  vasto  campo  de 
ignóbeis  explorações. 

P/o,  Julho  de  1951. 

Rua  Sampaio.  Ferraz ,  33. 
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Há  uns  vinte  anos  ou  pouco  mais 
tomava  Cairbar  Schutel  o  mais  vivo  in¬ 
teresse  pela  obra  da  Sra.  Carita  Borde- 
rieux,  editora  da  revista  Psíquica ,  mante¬ 
nedora  de  um  hospital  para  animais  de¬ 
samparados.  Recordamo-nos  ainda  da  co¬ 
laboração  que  ele  prestava  econômica  e 
intelectualmente  àquela  dama  que  tomara 
a  seu  cargo  a  defesa  dos  nossos  irmãos 
inferiores  e  o  estudo  da  alma  dos  animais. 

Não  sabemos  que  outro  espírita  de 
nossa  terra  tenha  colaborado  com  aquela 
Sra.  na  obra,  da  qual  não  ouvimos  mais 
falar  desde  que  Cairbar  Schutel  partiu  de 
nosso  meio  físico.  Acossados  por  tantas 
lutas  e  problemas  urgentes  que  reclamam 

nossa  atenção  imediata,  os  espíritas  bra¬ 
sileiros  nos  temos  desinteressado  de  um 
estudo  mais.  aprofundado  do  Espiritismo; 
permanecemos  muito  na  superfície.  Um 
dos  temas  que  não  temos  ousado  enfren¬ 
tar  e  o  da  psicologia  dos  animais,  que 
evolveu  tanto  depois  dos  dias  de  Kardec. 

Homenageando  o  grande  trabalha¬ 
dor  que  foi  Cairbar.  Schutel,  vamos  re¬ 
cordar  o  assunto  nuns  dois  ou  três  arti- 
guetes  para  a  «Revista».  Talvez  que  ou¬ 
tros  estudiosos  lhe  retomem  a  pista  aban¬ 
donada,  para  prosseguir. 

Durante  milênios  o  homem  negou 
existência  de  alma  imortal  aos  outros  sê- 
res.da  criação;  só  êle  homem  tinha  êsse 
privilégio  divino  da  imortalidade.  Esta 
idéia  estava  muito  radicada  nas  con¬ 
vicções  dos  contemporâneos  de  Allan 
Kardec,  e  os  Espíritos  acharam  oportuno 
adiar  o  assunto,  contornando-o,  porque 
êle  seria  demasiado  revolucionário  naque¬ 
le  tempo. 

A  obra  de  Roustaing  foi  um  pouco 
mais  longe  do  que  a  de  Kardec  nêsse  do¬ 
mínio  :  afirmou  que  «Desde  o  estado  de 
encarnação  primitiva  até  a  forma  humana , 
não  há  outra  coisa  senão  um  tipo  único  em 
germen ,  a  desenvolver-se»  (Vol.  I,  p.  315); 
confirmou  a  existência  de  vidência  nos 
animais ;  empregou  com  todas  as  letras  as 
palavras  «0  espírito  do  animal»  (tomo  II, 
pag.  80) ;  disse  que  em  certos  casos  a  vi¬ 
dência  do  animal  pode  ser  proveitosa  pa¬ 
ra  o  homem,  isto  é,  declarou  : 


«O  animal  goza  de  uma  faculdade 
que  lhe  ê  peculiar .  E  vidente ,  mas  não  mé¬ 
dium.  Todavia ,  em  certos  casos  ao  alcan¬ 
ce  da  vossa  percepção ,  a  faculdade  que  0 
animal  possui  de  ver  pode  servir ,  especial¬ 
mente  pelo  terror  que  dele  se  apodera ,  para 
da  presença  do  espírito  prevenir  0  homem , 
quando  coisa  alguma  material  existe ,  visí¬ 
vel  ou  tangível  para  este ,  capaz  de  justifi¬ 
car  aquele»,  (vol.  II,  pg.  81). 

Mas  os  tempos  não  eram  chegados 
e  não  se  podia  ir  mais  longe.  Logo  a  se¬ 
guir,  na  mesma  página  recomendam  : 

«Não  pergunteis  por  que  meios  e  pro¬ 
cessos  0  espirito  obsessor  atua  sobre  a  facul¬ 
dade  de  visão  do  animal ,  para  se  lhe  tor¬ 
nar  visível.  Entrareis  em  particularidades 
inoportunas.  A  cada  dia  0  seu  labor.  Afas¬ 
tando-vos  do  quadro  que  se  vos  traçou ,  po¬ 
ríeis  sobre  os  ombros  pesadíssimo  fardo  que 
ainda  nenhum  homem  pode  carregar.» 

Estas  palavras  foram  escritas  há  qua¬ 
se  noventa  anos,  no  tempo  de  Kardec,  e 
demonstram  que  seria  então  demasiado 
revolucionário  um  estudo  mais  completo 
sobre  a  alma  dos  animais ;  seria  entrar 
em  «particularidades  inoportunas»  que  di¬ 
ficultariam  muito  a  aceitação  do  Espiri¬ 
tismo,  e  a  alta  sabedoria  dos  Espíritos 
achou  conveniente  não  aprofundar  o  as¬ 
sunto,  deixando-o  para  mais  tarde.  A  quan¬ 
tidade  de  factos  reunidos  durante  êstes 
noventa  anos,  porém,  parece  indicar  que 
hoje  já  se  podem  ousar  mais  alguns  pas¬ 
sos  por  êsse  caminho,  sem  lançar  confu¬ 
são  nos  espíritos. 

O  assunto  merece  especial  estudo, 
porque  inconscientemente  o  homem  é 
cruel  para  com  os  animais,  tratando-os 
como  coisas  inanimadas,  das  quais  se  ser¬ 
ve  tranquilamente  para  sua  alimentação,  e 
atormenta-os  impiedosamente  em  vez  de 
protegê-los  e  educá-los,  ajudar- lhes  o  pro¬ 
gresso. 

Possuímos  hoje  uma  multidão  cie  fac¬ 
tos,  registados  na  literatura  espírita,  mais 
notadamente  na  de  língua  inglêsa,  que  pa¬ 
recem,  tais  factos,  convidar-nos  a  estudar 
melhor  a  vida  espiritual  dos  animais  e  a 
mudarmos  de  atitude  a  seu  respeito. 
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Observa-se  nos  animais,  do  mesmo 
modo  que  no  homem,  uma  evolução  es¬ 
piritual  que  demonstra  graus  muito  dife¬ 
rentes  de  progresso  individual :  há  animais 
que  revelam  uma  inteligência  mais  desen¬ 
volvida  do  que  outros  da  mesma  espécie, 
sentimentos  afetivos  mais  aprimorados, 
vontade  mais  forte;  alguns  dos  quais  po¬ 
dem  aprender  a  calcular,  a  lêr  e  a  expres¬ 
sar  pensamentos  por  meio  de  um  alfabe¬ 
to  convencional  de  pancadas  ou  latidos, 
muito  engenhoso  e  que  demonstra  racio¬ 
cínio. 

Lemos  numerosos  relatos  de  obser¬ 
vadores  sérios  e  insuspeitos,  que  nos  dão 
notícia  de  cães  que  aprenderam  a  calcu¬ 
lar,  em  lições  pacientes  dadas  por  seus 
educadores  e  instrutores,  e  chegaram  a 
resolver  rapidamente  problemas  de  aritmé¬ 
tica  que  lhes  são  apresentados  e  a  expres¬ 
sarem  os  resultados  por  meio  de  batidas 
com  as  patas  dianteiras :  dando  com  a  pa¬ 
ta  direita  as  pancadas  correspondentes  ás 
dezenas  e  com  a  esquerda  batendo  as  uni¬ 
dades ;  quando  o  número  a  expressar  é 
muito  grande,  batem  cada  algarismo  em 
separado,  dando  entre  eles  uma  pausa  ; 
por  exemplo,  para  dizerem  o  ano  de  1934, 
batem,  sempre  com  a  pata  esquerda,  uma 
pancada,  dão  uma  pausa,  batem  nove,  ou¬ 
tra  pausa,  depois  três,  finalmente  quatro. 

Quem  não  haja  acompanhado  o  pro¬ 
cesso  lento  de  ensino  do  animal  e  não  co¬ 
nheça  os  limites  do  que  êle  já  aprendeu, 
poderá  supor  que  se  trate  de  mediunida- 
de ;  mas  não  é  assim,  porque  o  aprendi¬ 
zado  é  lento,  feito  dia  a  dia,  durante  anos, 
e  em  todas  as  fases  o  animal  só  aprendeu 
o  que  lhe  foi  ensinado,  são  conquistas  do 
seu  próprio  espírito,  como  as  de  qual¬ 
quer  aluno  humano  de  nossas  escolas, 
privado  de  livros. 

Outra  hipótese  foi  admitida,  mas  os 
factos  bem  observados  a  eliminaram  :  pen¬ 
saram  que  poderia  o  animal  possuir  uma 
faculdade  telepática  e  lêr  a  solução  de 
um  problema  no  pensamento  de  quem  o 
haja  formulado.  Propuseram-se  problemas, 
cuja  solução  não  era  conhecida,  em  di¬ 
versos  cartões  tirados  ao  acaso  de  enve¬ 


lopes,  sem  que  o  experimentador  soubes¬ 
se  qual  o  cartão  apresentado,  por  achar- 
se  voltado  para  seus  olhos  apenas  o  lado 
em  branco  do  cartão,  e  a  parte  escrita 
voltada  para  o  cão  que  no  caso  tinha 
que  lêr  o  problema  ;  as  respostas  corretas 
anularam  a  hipótese  e  demonstraram  que 
o  animal  realmente  faz  a  operação  aritmé¬ 
tica. 

Outra  demonstração  que  torna  evi¬ 
dente  a  capacidade  de  raciocínio  no  ani¬ 
mal  foi  a  seguinte  :  cães,  aos  quais  se  ensi¬ 
nou  a  expressarem  o  pensamento  por  meio 
de  letras  do  alfabeto,  indicadas  por  meio 
de  pancadas  ou  latidos,  não  se  limitam  a 
responder  a  perguntas.  Em  certos  casos 
dão  apartes  judicjosos  em  conversações 
que  estão  ouvindo,  emitindo  idéias  intei¬ 
ramente  inesperadas.  Por  exemplo  numa 
casa  onde  havia  um  dêsses  cães  educados, 
havia  uma  gatinha  chamada  Dasy.  Certo 
dia  a  família  recebeu  participação  de  con¬ 
trato  de  casamento  de  um  amigo  íntimo, 
com  uma  senhorita  chamada  Dasy  de  tal. 
Leram  e  comentaram  o  contrato,  sem  pen¬ 
sar  na  presença  do  cão  que  os  estava  ou¬ 
vindo,  mas  êste  entrou  na  conversa,  ba¬ 
tendo  uma  frase:  «O  doutor  vai  ter  uma 
moça  que  tem  0  nome  da  gatinha  Dasy». 
Ninguém  se  havia  lembrado  de  tal  ho- 
monimo;  a  idéia  era  inteiramente  do  ani¬ 
mal. 

A  quem  desejar  um  estudo  mais  pro¬ 
fundo  deste  assunto,  recomendamos  a  obra 
de  um  dos  espíritas  mais  cultos  e  virtuo¬ 
sos  do  nosso  século,  o  Dr.  Raoul  Mon- 
tandon,  desencarnado  em  4  de  setembro 
de  1950,  em  Onex  (Suiça),  com  a  idade 
de  73  anos.  E’  um  livro  sério,  de  um  sá¬ 
bio  de  fama  mundial,  repleto  de  factos 
bem  comprovados,  com  o  título  «De  la 
Bete  à  1’Homme»,  publicado  pela  Editions 
Victor  Attinger,  7,  Pl.  Piaget,  Neuchatel, 
e  4,  rue  la  Goff,  Paris  V. 

Nossos  artiguetes  não  são  de  estudo, 
pretendem  muito  modestamente  despertar 
o  interêsse  dos  estudiosos  para  a  vasta 
documentação  já  existente  sobre  o  assunto. 

Ismael  Gomes  Braga. 


immmímm  de  assinaturas 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  0  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  0  seguinte  : 

1)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  3)  0  novo  endereço,  para  onde  a 
Revista  d,eve  ser  enviada. 
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A  Ressurreição  de  Jesus 


III 


Por  Romulo 
Mantovani 


Suas  aparições  às  mulheres,  a  Maria 
Madalena,  e  aos  dois  discípulos  de  Emaús, 
maravilharam-nos,  confundiram-nos,  mas 
deixaram-nos  incrédulos.  Para  eles  era 
uma  coisa  incrível ;  não  obstante,  em  seu 
coração  eles  esperavam  poder  ainda  uma 
vez  rever  seu  Mestre  bem  amado. 

E*  por  este  motivo  que  Jesus,  ao 
fim  desse  mesmo  dia,  o  terceiro  após  sua 
morte,  acha  necessário  aparecer  aos  dis¬ 
cípulos. 

Eis  como  Marcos  nos  conta  o  acon¬ 
tecimento  : 

«Finalmente  Ele  apareceu  aos  onze 
enquanto  eles  estavam  à  mesa,  e  Ele  lhes 
repreendeu  sua  incredulidade  e  a  dureza 
de  seu  coração,  porque  eles  não  haviam 
crido  nos  que  o  haviam  visto  ressuscitado. 

«Depois  Ele  lhes  diz:  Ide  pelo  mun¬ 
do  todo  e  ' pregai  a  boa  nova  a  toda  a 
Criação.  Aquele  que  crer  e  que  fôr  ba¬ 
tizado  será  salvo,  mas  aquele  que  não  crer 
será  condenado. 

«Eis  os  milagres  que  acompanharão 
aqueles  que  tiverem  crido  :  em  meu  no¬ 
me  espantarão  os  demônios;  eles  fala¬ 
rão  novas  línguas,  eles  agarrarão  as  ser¬ 
pentes;  se  eles  beberem  alguma  bebera- 
gem  mortal  ela  não  lhes  fará  mal  algum ; 
imporão  as  mãos  aos  doentes  e  estes  se¬ 
rão  curados». 

Infelizmente,  nesta  passagem,  o  E- 
vangelista  não  nos  entretem  muito  tem¬ 
po  nessa  aparição.  Mas  podemos  reconhe¬ 
cer  Jesus  sem  dúvida  alguma  pelas  pala¬ 
vras  que  Ele  pronuncia.  Sente-se  que  é  o 
Mescre  que  fala. 

Vejamos  antes  o  que  diz  Lucas  so¬ 
bre  o  assunto: 

«Enquanto  eles  conversavam  —  isto 
é,  enquanto  eles  discutiam  a  possibilida¬ 
de  da  aparição  —  Jesus  apareceu  no  meio 
deles». 

Notemos  bem  que  nos  dizem  que 
Ele  «apareceu», isto  é,  que  Ele  não  entrou 
pela  porta  ou  pela  -janela,  mas  enquanto 
eles  estavam  reunidos  à  mesa  discutindo, 
viram-no  aparecer  instantaneamente  entre 
eles. 

Uma  tal  aparição  não  pode  ser  fei¬ 
ta  por  uma  pessoa  normal,  mas  sómente 
por  um  espírito  que  se  materializa,  no 


local  e  no  próprio  momento.  Isto  lhe  foi 
fácil  de  conseguir,  porque  Ele  encontrava- 
se  num  ambiente  muito  favorável  e  não 
faltaram  médiuns  para  auxiliá-lo  a  mate¬ 
rializar-se,  pois  sabemos  que  todos  os  seus 
discípulos  se  tornaram  curadores  espiri¬ 
tuais,  portanto  eram  médiuns. 

Eie  foi  reconhecido  pela  sua  pala¬ 
vra,  porque  Ele  lhes  diz:  «A  Paz  seja 
convosco».  Vendo  que  eles  estavam  per¬ 
turbados  pela  sua  aparição,  ele  lhes  cer¬ 
tificou  «sou  eu,  não  vos  assusteis».  Eles, 
cheios  de  perturbação  e  medo,  criam  ver 
um  espírito. 

Notemos  que  o  Evangelista  diz  cla¬ 
ramente  que  eles  «criam  ver  urn  espírito». 

Já  o  facto  de  ver  um  espírito  os 
perturbava  profundamente.  Certamente  eles 
tinham  conhecimento  da  crença  popular 
que  os  espíritos  tinham  o  poder  de  ma¬ 
nifestar-se  como  fantasmas,  sem,  apesar  de 
tudo,  serem  seres  vivos,  reais,  sómente 
fantasmas,  seres  irreais,  a  maior  parte  cria¬ 
dos  por  alucinação  ou  desvario.  E’  por 
isso  que  Ele  lhes  diz:  «Porque  vos  tur¬ 
bais,  porque  tais  pensamentos  se  elevam 
em  vossos  corações  ?  Vede  minhas  mãos 
e  meus  pés,  sou  eu  mesmo  ;  tocai-me  e 
vede.  Um  espírito  (um  fantasma)  não  tem 
carne  nem  osso,  como  vedes  que  tenho. 
E,  dizendo  isto,  mostrou  suas  mãos  e  seus 
pés». 

Ele  fez-lhes,  pois,  verificar,  convi¬ 
dando-os  a  tocá-lo,  que  não  se  tratava  de 
aparição  efêmera,  fantasmagórica,  ilusória, 
mias  de  uma  realidade,  de  uma  presença 
real  em  carne  e^osso.  Êle  quer  que  não 
fique  dúvida  alguma  neles  e  que  eles  fi¬ 
quem  bem  convencidos  de  que  sua  res¬ 
surreição  é  real;  que  Ele  está  sempre  vi¬ 
vo». 

Era  por  isso  que  Ele  se  empenhava 
em  convencê-los  da  sua  ressurreição  real, 
qué  Ele  considerava  como  a  parte  mais 
importante  de  seu  ensinamento. 

Mas  os  discípulos  apesar  da  autori¬ 
zação  que  lhes  era  dada  para  tocar  nêle, 
não  estavam  convencidos.  Na  Escritura 
está  escrito :  «Como  em  sua  alegria  êles 
não  criam  em  nada  ainda  e  estavam  pas¬ 
mados.  Jesus  lhes  diz:  Tendes  aqui  algo 
para  comer  ?  Eles  lhe  apresentaram  um 
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pedaço  de  peixe  grelhado  e  um  favo  de 
mel.  E  após  ter  comido  diante  deles,  êle 
lhes  deu». 

Para  convencê-los  ainda  mais  de  que 
não  era  um  fantasma  ilusório,  mas  um  ser 
vivo  e  real,  Ele  comeu  com  eles. 

A  questão  de  saber  se  um  espírito 
materializado  pode  comer,  tem  sido  for¬ 
temente  debatida  nos  anais  do  Espiritis¬ 
mo,  mas  é  uma  coisa  definitivamente  re¬ 
solvida  por  nós,  porque  os  espíritos  que 
se  materializam  em  nossas  sessões,  que  nós 
tocámos,  nos  deram  várias  vezes  a  pro¬ 
va  clara  e  irrefutável  de  comer  e  beber. 

E  Ele  lhes  diz:  «E*  o  que  eu  vos 
dizia,  quando  eu  estava  ainda  convosco». 

Com  esta  afirmação  êle  confirma  a 
sua  morte  e  sua  presença  entre  eles  co¬ 
mo  «espírito  materializado».  Afirmação 
extremamente  importante. 

«Que  era  preciso  que  se  realizasse 
o  que  foi  escrito  por  mim  na  lei  de  Moi¬ 
sés,  e  nos  profetas,  e  nos  Salmos.  Então 
êle  lhes  abriu  o  Espírito  para  que  eles 
compreendessem  as  Escrituras». 

João  nos  confirma  o  mesmo  facto 
nestes  termos : 

«Nêsse  mesmo  dia,  o  seguinte  ao 
sábado,  como  era  tarde,  e  as  portas  do 
local  onde  os  discípulos  estavam  reunidos 
estavam  fechadas,  de  medo  dos  Judeus, 
Jesus  veio,  e  de  pé  no  meio  deles,  lhes 
falou». 

Mas  nessa  assembléia  faltava  Tomé. 
E,  logo  que  Ele  voltou,  os  discípulos  lhe 
disseram  que  tinham  visto  o  Senhor.  Mas 
Tomé  lhes  disse  :  «Se  eu  não  vir  em  suas 
mãos  os  buracos  dos  pregos,  e  não  meter 
minha  mão  em  seu  fianco,  não  crerei . 

Aqui  é  preciso  pararmos  um  mo¬ 
mento  e  considerar  seriamente  essa  incre¬ 
dulidade  de  Tomé,  porque  ela  é  muito 
importante.  Os  discípulos  eram  homens 
simples,  pescadores,  muito  atraídos  pela 
doutrina  de  Jesus  que  eles  não  compre¬ 
endiam  bem,  e  por  seus  milagres,  que  o 
faziam  considerar  corno  um  homem  ma¬ 
ravilhoso,  mas  mesmo  no  seu  fanatismo 
por  Jesus,  eles  não  podiam  aceitar  a  res¬ 
surreição  ;  isso  era  uma  coisa  que  os  ul¬ 
trapassava.  Eles  não  podiam  admitir  que 
um  morto  pudesse  viver  e  manifestar-se. 
Não  obstante  é  precisamente  êsse  ensino 
que  Jesus  queria  dar-lhes. 

Essa  persistente  incredulidade  dos 
Apóstolos  deve  afastar  duma  maneira  cla¬ 
ra  toda  a  suspeita  de  alucinação  coletiva, 
porque  esta  é  sempre  uma  visão  fantas¬ 


magórica.  Jesus  materializou-se  bem,  co¬ 
mo  um  sêr  humano  normal,  por  várias 
vezes,  justamente  para  convencê-los.  E* 
por  isso  que  João  nos  conta  : 

«Oito  dias  depois,  seus  discípulos 
estando  ainda  no  mesmo  local,  e  Tomé 
com  eles,  Jesus  veio ;  as  portas  fechadas 
e  de  pé  no  meio  deles,  lhes  diz  :  a  Paz 
seja  convosco.  Depois  diz  a  Tomé  :  Pon¬ 
de  vosso  dedo,  e  vede  minhas  mãos  Apro¬ 
ximai  vossa  mão  e  ponde-a  no  rm  u  flan¬ 
co;  e  não  sejais  incrédulo,  mas  fkU. 

Tomé  respondeu :  «Meu  Senhor  e 
meu  Deus».  Jesus  diz:  «Porque  me  vis 
tes,  Tomé,  me  crestes.  Felizes  os  que  na 
da  viram  e  que  creram». 

Desta  vez,  temos  uma  outra  mate¬ 
rialização  de  Jesus,  que  chega  a  conven¬ 
cer  Tomé  absolutamente  incrédulo  sobre 
sua  sobrevivência.  Aqui  ninguém  pode 
objectar  que  poderia  tratar-se  de  uma  alu¬ 
cinação,  porque  Tomé  não  cria,  mas  quan¬ 
do  êle  tocou,  foi  forçado  a  render-se  à 
evidência  dos  factos. 

A  aparição  seguinte  realiza-se  sobre 
o  lago  de  Tiberíades. 

Aqui  a  Escritura  não  é  bastante  por¬ 
menorizada  sobre  a  aparição ;  pelo  con¬ 
trário,  mas  o  que  revela  Jesus  aos  Após¬ 
tolos,  é  o  milagre  realizado,  que  é  o  fac¬ 
to  mais  evidente  de  toda  a  aparição. 

Em  seguida  êle  aparece  aos  500  dis¬ 
cípulos  reunidos  sobre  a  montanha  (Mat. 
XXVIII,  16-20)  I  Cor.  XVI ;  depois  a  Je- 
rônimo  (I  Corr.  XV-7)  e,  finalmente,  so¬ 
bre  o  monte  das  Oliveiras  para  a  sua  as¬ 
censão,  explicada  aos  discípulos  por  essas 
poucas  palavras  do  Evangelista. 

Ascensão,  de  Jesus.  «E  após  lhes  ha¬ 
ver  falado,  o  Senhor  Jesus  foi  elevado  ao 
Céu,  onde  êle  se  acha  sentado  à  direita 
de  Deus.  E  eles  tendo  partido,  pregaram 
por  toda  a  parte,  o  Senhor  cooperando 
com  eles  e  confirmando  a  palavra  pelos 
milagres  que  os  acompanhavam.  (Marc.) 

Podemos  aceitar  as  Aparições  pós¬ 
tumas  de  Jesus  como  reais. 

Afirmemos,  sinceramente,  que,  para 
nós,  são  um  facto  histórico  incontestável. 
Ou  se  aceitam  os  Evangelhos  como  ver¬ 
dades  ou  então  não  se  admitem. 

Devemos  observar  que  a  idéia  de 
aparição  não  foi  desenvolvida  no  pensa¬ 
mento  dos  discípulos  após  a  morte  do 
Mestre,  mas  que  Êle  mesmo  a  ensinou  e 
profetizou  pelo  menos  dez  vezes  em  sua 
vida,  de  modo  que  não  deixasse  nenhu¬ 
ma  dúvida,  justamente  para  preparar  seus 
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discípulos  a  aceitar  essa  realidade,  para 
eles  inconcebível. 

Os  próprios  profetas  do  Antigo  Tes¬ 
tamento  anunciaram  a  ressurreição  de  Jesus. 

Ela  é  igualmente  confirmada  fora 
dos  Evangelhos  pelos  escritos  de  vários 
Apóstolos.  Os  primeiros  cristãos  criam 
todos  na  sobrevivência  da  alma  e  em  sua 
possibilidade  de  manifestar-se  sobre  o  pla¬ 
no  material.  Ela  deve  pois  ser  aceita  co¬ 
mo  um  facto  real,  incontestável  para  o 
verdadeiro  cristão. 

Mas  como  explicá-la  ? 

Alguns,  não  sabendo  dar-lhe  uma 
explicação  qualquer,  procuraram  simplifi¬ 
car  a  coisa  até  admitir  que  Jesus  não  es¬ 
tava  morto  sobre  a  cruz,  que  ele  havia 
simplesmente  caído  em  catalepsia,  depois 
havia  acordado  e  havia  continuado  a  vi¬ 
ver  e  a  apresentar-se  aos  discípulos  em 
seu  corpo  físico. 

Parece- nos  evidente  que  essa  tese 
não  é  sustentável. 

Primeiro,  porque  foi  provada,  como 
vimos  em  nosso  estudo  precedente  à  «Luz 
do  Góigota»,  que  Ele  estava  bem  morto 
sobre  a  cruz. 

Em  seguida,  porque  as  manifestações 
de  Jesus  após  a  morte  corporal  não  são 


reconhecidas  sob  a  forma  de  homem  físi¬ 
co  normal,  mas  como  «aparições».  Êle 
aparece  e  desaparece  subitamente,  o  que 
é  absolutamente  impossível  para  um  ho¬ 
mem  normal,  vivendo  em  seu  corpo  físico. 

Trata-se  de  alucinações  coletivas  ? 

Demasiadas  provas  materiais  foram 
dadas,  como  vimos  em  nosso  estudo,  e 
podemos  afastar  esta  hipótese,  de  manei¬ 
ra  categórica.  Um  iluminado  vê  e  ouve 
no  sentido  de  suas  idéias  favoritas ;  ora 
os  discípulos  não  creem  na  ressurreição 
de  Jesus. 

Outros  querem  aceitá-la,  mas  só¬ 
mente  como  um  «milagre»  feito  por  Deus. 

Segundo  o  nosso  ponto  de  vista,  es¬ 
sa  tese  é  muito  menos  sustentável. 

Porque  Jesus  havia  já  profetizado  a 
sua  ressurreição,  várias  vezes,  no  curso 
de  sua  vida. 

Porque  se  se  admite  que  Deus  é  o 
autor  da  Natureza  e  por  consequência  das 
leis  que  a  regem,  êsse  Deus  seria  de  fac¬ 
to  muito  imperfeito  se  Ele  houvesse  dado 
à  Natureza  leis  tão  pouco  divinas  que, 
para  mostrar-se  Deus,  lhe  seria  necessário 
violá-las.  Ele  daria  no  mínimo  um  mau 
exemplo,  seria  um  Deus  injusto.  Segundo 
a  razão  e  a  lógica,  Deus  não  saberia  agir 
contrariamente  a  suas  próprias  leis. 


Alfredo 

d’Â!cântara 


Na  Avenida  Passos,  aqui  na  ma¬ 
ravilhosa  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  há 
uma  casa  que  vende  sementes,  plantas 
vivas,  ferramentas  agricolas  e,  também, 
estatuetas  de  barro,  ou  coisa  que  o  va¬ 
lha,  vivamente  coloridas,  representando 
entidades  astrais  de  seitas  afro-brasilei¬ 
ras,  que  se  teima  em  designar  falsamen¬ 
te  como  modalidades  do  Espiritismo. 

Lá  estão  na  vitrine,  como  chama¬ 
riz  para  os  fanáticos,  vultos  de  satanaz, 
uns  rubros  como  chamas  crepitantes,  ou¬ 
tros  pintados  de  treva,  todos  com  os 
seus  chavelhos  característicos,  cada  um 
deles  na  atitude  condizente  com  o  nome 
gravado  no  respectivo  pedestal:  Exú-ti- 
riri,  Exú-sete  cruzes,  Exú  da  encruzilha¬ 
da,  e  outros  tão  exóticos  como  estes. 
Em  promiscuidade  com  tais  figuras  in¬ 
fernais  encontram-se  os  caboclos  Rompe- 
mató,  Vira-mundo,  Sete-flechas ;  os  pre¬ 


tos  velhos  Pai-Ambrósio,  Pai-Cambinda, 
e,  o  que  ressalta  a  falta  de  lógica,  o 
velho  orixá  Ogún,  que  nos  «terreiros»  se 
cultua  como  São  Jorge,  apresentando  a 
configuração  de  um  índio,  quasi  preto, 
montado  em  garboso  cavalo  branco,  e 
Yê-man-já,  na  forma  de  sereia,  monstro 
mitológico  que  é  mulher  na  parte  supe¬ 
rior  e  peixe  da  cintura  para  baixo.  As 
que  se  vende  na  Avenida  Passos  des¬ 
cançam  recostadas  dentro  de  conchas 
prateadas,  com  reflexos  esmeraldinos  . .  . 

Quando,  diante  daquela  montra,  eu 
olhava  os  ídolos,  achando  infinita  graça 
na  infantilidade  de  quem  os  imaginou, 
ao  mesmo  tempo  que  lamentava  o  fra¬ 
casso  artístico  que  aquilo  representava, 
um  episódio  banal  intercorrente  veio  des¬ 
pertar  o  estado  de  alarme  que  me  assal¬ 
tou  quando  afundei  no  pélago,  profun¬ 
damente  místico,  das  seitas  selvagens 
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em  sincretismo  com  o  Catolicismo  roma¬ 
no,  na  caça  de  elementos  para  escrever 
o  livro  «Umbanda  em  Julgamento»,  que 
veio  à  luz  da  publicidade  em  1949: 
Passava  um  casal  de  mestiços,  de  apre¬ 
sentação  distinta,  quando  atentou  na  vi¬ 
trine  sugestiva  e  parou.  O  homem,  solí¬ 
cito,  entrou  a  explicar  à  companheira  : 
«aquele  é  Exú-tiriri  ;  o  outro,  o  caboclo 
que  tem  uma  flexa  na  mão,  é  o  nosso 
«Rompe-mato».  A  moça  observou-lhe, 
num  tom  de  súplica  :  «nós  precisamos 
comprar  os  dois  .  . .» 

Entrei  no  estabelecimento  para  in¬ 
dagar  do  respectivo  gerente  se  aquelas 
estatuetas  eram  vendáveis  e  obtive  a  se¬ 
guinte  resposta  :  «Sim,  senhor  ;  são  mui¬ 
to  procuradas  pelos  espíritas . . .»  Tive 
ímpetos  de  gritar-lhe  :  não  seja  insensa¬ 
to  !  Que  espíritas  são  esses  que  compram 
ídolos  para  manter  viva  a  própria  fé  ? 
Lembrei-me,  porém,  de  que,  infelizmen¬ 
te,  grande  número  de  confrades,  dentre 
eles  vários  lideres  do  movimento  nacio¬ 
nal  de  propaganda  espírita,  por  inexpli¬ 
cável  tolerância,  deixam  medrar  em  paz, 
quando  não  insentivam  com  a  sua  pre¬ 
sença  ás  solenidades  que  se  realizam  nos 
arraiais  da  macumba,  a  pretenção  absur¬ 
da  dos  adeptos  do  africanismo  em  apre¬ 
sentar  suas  seitas  como  parte  integrante 
do  Espiritismo. 

O  mercador  de  ídolos  não  compre¬ 
enderia  o  meu  protesto.  Deixei-o  rumi¬ 
nando  a  satisfação  de  me  haver  confun¬ 
dido,  e  corri  a  empunhar  a  pena,  arma 
fraca  em  minhas  mãos,  mas  a  única  de 
que  posso  utilizar-me  para  combater  a 
hidra  da  ignorância,  que  procura,  a  to¬ 
do  transe,  levar,  de  roldão,  para  trás, 
para  um  passado  sombrio,  que  já  devia 
ter  sido  esquecido,  o  homem  moderno 
que  estaciona  à  beira  da  estrada  da  vi¬ 
da,  indiferente  ás  belezas  do  ‘progresso 
que  passa,  triunfante,  iluminando  o  mundo. 

Q  Espiritismo,  saibam  os  que  so¬ 
nham  fazê-lo  bandeira  das  suas  crenças 
exóticas,  nada  tem  de  comum  com  ído¬ 
los  e  fetiches.  Leiam,  por  favor,  esta 
magistral  página  de  Leopoldo  Cirne,  qúe 
se  encontra  em  sua  obra  «Doutrina  e 
Prática  do  Espiritismo»,  volume  II  —  pá¬ 
gina  167  : 

«O  Espiritismo  —  insistimos  nis¬ 
so  —  não  comporta  símbolos.  Vindo 
para  restabelecer,  em  toda  a  sua  pu¬ 
reza  e  integridade,  o  pensamento  de 


Jesus,  contido  no  Evangelho,  e  es¬ 
piritualizar  todas  as  crenças,  tem, 
entre  outras  coisas,  por  missão  eman-  - 
cipar  os  homens  de  preconceitos  e 
superstições,  como  das  escravisado- 
ras  restrições  dos  emblemas  e  ale¬ 
gorias,  instituindo  aquêle  culto,  pu¬ 
ramente  espiritual,  anunciado  à  Sa- 
maritana  pelo  Cristo.  Nada  será, 
portanto,  mais  contrário  à  essência 
doutrinária  do  que  a  obstinação  de 
certos  crentes  em  transplantar  para 
suas  práticas  a  bagagem  ritualista 
de  outras  religiões,  de  que  ainda 
não  conseguiram  libertar-se». 

As  pessoas  que  adquirem  imagens 
de  satan,  para  seus  oratórios  domésticos 
ou  para  os  canzóis  das  suas  tendas,  não 
são  espíritas  e  sim  umbandistas,  da  linha 
branca  ou  da  negra,  indiferentemente, 
de  vez  que  em  ambas  precisam  dêle  e 
lhe  dedicam  culto  destacado,  na  primei¬ 
ra  como  defesa,  para  lhe  acalmar  as 
iras,  na  segunda  por  interêsse  vital,  pois 
ali  se  sevam  no  mal  de  que  Exú  é  o 
símbolo. 

Afinal,  o  que  vem  a  ser  Exú  ?  Um 
deus  bárbaro  da  África,  impiedoso  e  cruel. 
Tem  êsse  nome  na  religião  nagô,  dos 
filhos  de  Yorubá.  Cada  povo  o  batizou 
com  um  nome  particular.  Entre  os  ban- 
tus  ou  cafres  é  Elêgbará ;  na  antiga  Pér¬ 
sia,  Arimã.  Os  hebreus,  por  intermédio 
de  Moisés,  criaram  o  Demônio  para  re¬ 
presentante  da  treva  e  da  maldade,  e  o 
fizeram  pela  transmutação  do  anjo  da  luz, 
Lucifer,  que  se  rebelara  contra  Deus. 

O  Catolicismo,  que  assenta  suas 
bases  no  cristianismo  deturpado,  adotou 
essa  fantasia  oriental  para  amedrontar 
os  seus  prosélitos  e  sugeitá-los  à  sua  ti¬ 
rânica  vontade.  Foi,  pois,  na  igreja  ro¬ 
mana,  que  ma'ntinha  uma  capela,  assis¬ 
tida  por  um  padre,  em  cada  fazenda  do 
sul  e  em  cada  engenho  do  norte,  que  os 
yorubanos  importados  das  selvas  africa¬ 
nas  como  escravos,  foram  encontrar  o 
seu  Exú  na  figura  do  demônio.  Não  se 
tornaram  católicos  como  pretendiam  os 
padres,  mas  incorporaram  a  imagem  si¬ 
nistra  do  rei  dos  infernos  à  seita  nagô, 
uma  vez  que  o  haviam  identificado  com 
o  seu  Exú.  O  mesmo  aconteceu  as  de¬ 
mais  entidades  religiosas  dos  africanos, 
que  eram  cultuadas  sob  o  título  de  Ori¬ 
xá,  vocábulo  que,  entre  nós,  fôra  logo 
traduzido  por  Santo.  Yê-man-já,  orixá  das 
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águas  e  mãe  da  maioria  dos  orixás,  pas¬ 
sou  a  ser  vista  na  figura  representativa 
da  mãe  de  Jesus,  e  êste  entrou  no  culto 
nagô  como  Orixá-lá,  que  quer  dizer  o 
maior  dos  orixás,  título  que,  na  África, 
cabia  à  Obatalá,  deus  da  abóboda  ce¬ 
leste.  Ogún,  a  divindade  das  demandas 
guerreiras,  foi,  como  é  óbvio,  reconheci¬ 
do  na  figura  mavórtica  de  São  Jorge. 
Yê-man-já  como  sereia  é  influência  da 
mitologia  clássica,  que  ainda  rola  pelo 
mundo  em  fragmentos,  mas  Ogún  como 
índio  cavalgando  um  ginete  branco,  é 
deturpação  das  deturpações  ! 

As  crenças  africanas,  que  assen¬ 
tavam  seus  princípios  no  mais  radical  fe- 
tichismo,  passaram,  no  Brasil,  à  idola¬ 
tria,  graças  ao  contácto  com  a  igreja  ro¬ 
mana.  Não  acho  que  tenham  evoluído 
com  isso,  pois  a  religião  nagô,  pelo  me¬ 
nos,  trouxe  da  África  uma  filosofia  ru¬ 
dimentar,  mas  revestida  de  certa  lógica  ; 
com  o  sincretismo  realizado  entre  o  chi¬ 
cote  do  feitor  e  o  altar  católico,  tornou- 
se  verdadeira  barafunda,  onde  até  o  sen¬ 
so  comum  não  tem  guarida.  Toda¬ 
via  as  suas  tendas  regorgitam  de  as¬ 
sistentes. 

Urge  que  o  Espiritismo  se  desdo¬ 
bre  em  uma  campanha  intensiva  de  e- 
vangelização  para  opor-se,  como  um  di¬ 
que,  à  onda  de  misticismo  grosseiro  que 
ameaça  envolver  toda  população  menos 
culta  do  nosso  país,  num  recúo  insensa¬ 
to  às  éras  primárias  da  civilização.  Não 
nos  esqueçamos  de  que  os  brasileiros, 
em  geral,  pela  sua  formação  étnica,  são, 
e  continuarão  sendo  por  muito  tempo 
ainda,  escravos  de  imperativos  atávicos 
que  levam,  com  facilidade,  suas  almas 


ingênuas  a  confundirem  a  voz  do  chefe 
de  «terreiro»  de  Umbanda,  entoando  cân¬ 
ticos  onomatopaicos,  com  a  dos  sacerdotes 
bizonhos  das  suas  seitas  selváticas,  em  exis¬ 
tências  pretéritas,  cultuando,  no  próprio 
altar  da  natureza,  os  deuses  da  sua  fé. 

Principiemos  por  procurar  conven¬ 
cer  essa  gente  de  que  africanismo  não 
é  Espiritismo,  de  vez  que  êste  vocábulo 
é  neologismo  lançado  por  Àllan  Kardec 
para  rotular  a  doutrina  que  codificou,  e 
que,  digamos  sem  rebuços,  constitue  o 
mais  formidável  avanço  no  progresso  men¬ 
tal  da  humanidade  no  que  concerne  a 
filosofia  e  a  religião  ;  pertence-lhe  ex¬ 
clusivamente.  Não  é  lícito,  pois,  que  o 
empreguem  para  indicar  tudo  que  se  re¬ 
lacione  com  Espíritos  e  suas  manifesta¬ 
ções  mediúnicas,  que  é  coisa  conhecida 
desde  os  primórdios  da  civilização  por 
outros  nomes,  mas  que,  modernamente, 
ficaria  bem  acomodada  dentro  do  termo 
genérico  «espiritualismo». 

Esta  tem  sido  a  minha  «Delenda 
Cártago»  no  livro,  na  imprensa  e  na  tri¬ 
buna  doutrinária.  Poucos  confrades  te¬ 
nho  eu  deparado  ao  meu  lado  nessa 
campanha  gloriosa  e  ultra-necessária  à 
depuração  do  Espiritismo  em  nossa  ter¬ 
ra,  mas  dentre  êsses  poucos  não  é  fa¬ 
vor  destacar  as  figuras  inconfundíveis  dos 
intemeratos  batalhadores  Pereira  Gue¬ 
des,  Deolíndo  Amorim,  Leopoldo  Ma¬ 
chado,  Delfino  Ferreira  e  Henrique  An¬ 
drade,  a  cujo  insentivo  devo  a  pertiná¬ 
cia  com  que  me  mantenho  nas  trinchei¬ 
ras  da  primeira  linha,  na  idade  em  que 
não  mais  se  protesta,  apenas  se  aben¬ 
çoa  .  .  . 

Julho  de  1951 . 


^  O  Mundo  Invisível  @ 

CIÊNCIA  VERSUS  ESPIRITISMO 


O  mundo  que  não  vemos,  nem 
sentímos  ;  o  mundo  invisível  portanto,  é, 
incontestavelmente,  o  verdadeiro  mundo. 

Dí-lo  e  prova-o,  científicamente, 
Camille  Flamarion. 

Quem  vê  a  fôrça  que  impele  as 
marés  ?  a  energia  que  faz  crescer,  flore- 
cer  e  frutificar  a  planta  ?  o  poder  que 
empresta  calor  e  vida  a  nosso  organis¬ 
mo  ? 


Nós,  os  sêres  da  criação,  as  ondas 
e  marés,  são,  para  o  sábio  de  Juvisy,  o 
mundo  aparente. 

O  mundo  real,  absoluto,  positivis- 
simo,  é  o  mundo  invisível. 

E’  o  mundo  espiritual,  o  Espírito. 

¥  4  * 

O  Espiritismo  não  inventou  o  Es¬ 
pirito. 
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Nem  coisa  alguma  do  que  ensina 
e  estuda. 

Estuda  e  ensina  forças  que  sem¬ 
pre  existiram,  coisas  tão  velhas  como  a 
própria  humanidade. 

Ênsina  e  estuda  o  que  está  no  bo¬ 
jo  de  todas  as  religiões,  explicando-as 
racionalmente,  naturalmente,  sem  dog¬ 
mas  nem  mistérios,  que  não  existem  pa¬ 
ra  o  Espiritismo,  nem  milagres  e  secta¬ 
rismos,  que  não  se  enquadram  na  sua 
índole  mesma. 

E  por  que  existe,  então,  o  Espiri¬ 
tismo  ? 

Primeiro,  veio  a  religião,  para,  a- 
proximando  os  homens  entre  si,  aproxi¬ 
má-los  de  Deus.  Religádos  a  Deus ,  que 
não  é  outro  o  sentido  da  palavra  reli¬ 
gião. 

Mas,  falhou  a  sua  finalidade,  que 
«não  há  ódio  pior  do  que  o  ódio  reli¬ 
gioso»,  afirma  Ruy  Barbosa.  E  as  cru¬ 
zadas,  inquisições  e  guerras  religiosas 
afirmam  o  asserto  ultra-verdadeiro  do 
ilustre  patrício. 

Veio,  depois,  a  Filosofia.  E  debo¬ 
chou  da  Religião,  a  estudar  e  a  explicar 
o  Universo  e  a  Vida  a  seu  modo.  De 
sua  importância,  basta  ajuizar  da  civili¬ 
zação  grega,  essencialmente  filosófica,  a 
maior  civilização  que  já  tivemos. 

Falhou,  também,  por  seu  orgulho, 
que  foi  o  orgulho  da  sabedoria  humana, 
que  «por  sabedoria,  ninguém  chegará  a 
Deus»,  diz  Paulo  de  Tarso. 

Falhou,  porque  se  fez  atéa,  agnós¬ 
tica,  pretenciosa. 

E  a  prova  está  no  século  passado, 
que  ficou  chamado  o  «Século  Filosófi¬ 
co»,  em  que,  entretanto,  não  se  resolveu 
nenhum  problema  de  absoluta  felicidade 
para  o  homem. 

A  Ciência  veio  depois.  E  aí  está 
enfeitando  de  suas  luzes,  nosso  século, 
chamado,  por  isso  mesmo,  o  «Século  das 
Luzes». 

E'  mais  feliz  o  homem  do  século 
ai  em  curso,  do  que  o  troglodita  ? 

A  ciência  resolveu  muitos  proble¬ 
mas,  sem  resolver,  entretanto,  o  proble¬ 
ma  da  felicidade  humana. 

Tão  impotente  para  tanto  que,  por 
vezes,  se  debruça  sôbre  um  enfêrmo  à 
morte,  sem  poder  para  chamá-lo  à  vida, 
no  mesmo  passo  em  que,  com  uma  gra¬ 
nada,  uma  descarga  de  metralhadora,  a 
bomba  atômica,  ceifa,  em  minutos,  mi¬ 
lhares  de  vidas. 
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O  que  vale  dizer  que  a  ciência 
progrediu  mais  no  sentido  da  morte  do 
que  da  vida,  confirmando,  assim,  a  natu¬ 
reza  do  planeta  atrasado,  em  evolução, 
que  é  a  Terra. 

Assim,  isoladamente,  nenhuma  das 
três  é  suficiente  para  levar  o  homem  à 
solução  do  problema  que  mais  o  aflige  : 
o  problema  de  sua  felicidade  mesma. 

E  temos  umas  oitenta  grandes  reli¬ 
giões  e  uns  6.000  credos,  ceitas  e  cis¬ 
mas  ! 

E  temos  mil  e  um  sistemas  filosó¬ 
ficos  ! 

E  a  Ciência  está  resolvendo,  mate- 
nalmente,  todos  os  problemas  humanos  ! 

*  *  * 

Ora,  o  Espiritismo  apresenta-se 
com  as  três  características  em  cita,  co¬ 
mo  um  fenômeno  que  veio  na  sua  hora 
justa,  para  mostrar  que  as  três,  isolada¬ 
mente,  pouco  valem  e  podem  pouco ; 
que  as  três  reunidas,  valem  muito  e  mui¬ 
to  podem. 

Por  isso  êle  é  ciência.  A  Ciência 
da  Imortalidade. 

<'0  Espiritismo  será  científico,  se 
não  quiser  suicidar-se»,  diz  seu  codifica¬ 
dor.  E,  como  ciência,  não  impõe  fé  cega, 
nem  dogmas  a  ninguém,  agindo  sempre 
dentro  daquele  conceito  de  Paulo,  que 
manda  se  examine  de  tudo  para  aceitar 
o  que  fôr  bom.  E  ajustado  ao  conceito 
inexclusivista  de  Allan  Kardec  que  apre¬ 
senta  feita  «fé  verdadeira  a  que  póde 
encarar  face  a  face  a  razão  em  todas 
as  épocas  da  humanidade.» 

E  é  também  filosofia.  A  Filosofia 
do  Espírito.  A  única  de  molde  a  expli¬ 
car  os  altos  e  baixos  da  Vida,  as  desi¬ 
gualdades  sociais,  sem  ferir  nenhum  dos 
atributos  da  Divindade. 

*  Filosofia  tão  profunda  que  matou, 
racionalmente,  a  morte ;  que  fechou,  cris¬ 
tãmente,  o  inferno ;  que  expulsou  sata^ 
naz  dos  espíritos  e  corações  que  racio¬ 
cinam  e  sentem  as  verdades  divinas. 

É  a  Religião.  A  verdadeira  religião 
do  Cristo,  porque,  religiosamente  falan¬ 
do,  o  Espiritismo  não  exorbita  uma  li¬ 
nha  do  Evangelho  do  Cristo,  não  con¬ 
traria  em  nada  a  Ciência,  está  nos  fac¬ 
tos  e  nas  lições  objetivas  da  História, 
vive  dentro  da  própria  Vida. 

É  a  Religião,  porque  religa  sempre, 
que  outro  não  é  o  sentido  da  palavra. 
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de  vez  que  deriva  de  religare,  que  quer 
dizer,  ligar  outra  vez. 

Ora,  o  homem,  obra  prima  da  Cria¬ 
ção,  imagem  e  semelhança  de  Deus,  fi¬ 
lho  deste  Pai  amantíssimo,  tem  que  vol¬ 
tar  ao  Pai,  ao  original,  a  seu  Criador. 

Esta,  a  obra  da  Religião. 

Mas,  se  a  religião  concebe  satanaz, 
inferno,  penas  eternas,  para  tormentos 
sem  fim  dos  filhos  de  Deus,  de  sua  ima¬ 
gem  e  semelhança,  da  obra  do  excelso 
Criador  e  Artista,  deixa  de  ser  religião, 
perde  sua  semântica. 


O  Espiritismo,  religando  sempre, 
porque  conduzindo  sempre,  mais  hoje 
mais  amanhã,  para  Deus,  é  a  única  dou¬ 
trina  religiosa,  de  quantas  vão  por  aí 
desunindo  mais  ainda  os  homens,  digna 
do  nome. 

Afirmativa  ousada,  pois  não  ? 

Mas,  facil  de  demonstrá-lo  com  fac¬ 
tos  concretos. 

Houvesse  espaço  e  tempo,  e  fica" 
ria,  de  uma  vez,  a  demonstração  feita. 

'•  \ 

Leopoldo  Machado . 


SPÁRTACO  BANAL 


XIV 

Já  passou  o  tempo  dos  dog¬ 
mas. 

A  natureza  abarca  o  univer¬ 
so,  e  o  próprio  Deus  que  outró- 
ra  se  considerava  feito  a  imagem 
do  homem,  não  pode  agora,  ser  de¬ 
finido  pela  metafísica,  senão  como 
um  espírito  na  natureza .  Não  exis¬ 
te  o  sobrenatural. 

As  manifestações  obtidas  pe¬ 
los  médiuns ,  como  as  do  magnetis¬ 
mo  e  do  sonambulismo,  são  de  or¬ 
dem  natural  e  devem  ser  rigoro¬ 
samente  submetidas  ao  cadinho  da 
experiência.  Não  há  milagres.  As¬ 
sistimos  ao  romper  da  aurora  de 
uma  ciência  desconhecida.  Quem 
poderá  prevêr  a  que  consequências 
conduzirá,  no  mundo  do  pensamen¬ 
to,  o  estudo  positivo  desta  nova 
psicologia  ? 

Camille  Flamarion . 

(0  maior  astrônomo  francês  do 
seu  tempo). 

XV 

Porque  assustar-se  com  a  pa¬ 
lavra  «Espiritismo»  P  Espiritismo  sig¬ 
nifica  «ciência  da  natureza  espiri¬ 
tual  do  homem» ;  e  essa  ciência 


merece  certamente,  que  lhe  consa¬ 
gremos  nossas  investigações. 

Agrada-me  essa  palavra  « Es¬ 
piritismo».  Sou  espírita,  e  o  vocá¬ 
bulo  não  me  assusta. 

A  Russel  WaUace 

(0  grande  e  ex-naturalista  inglês, 
êmulo  de  Darvin) 

XVI 

Em  todos  os  tempos  houve 
modos,  mais  ou  meno^,  raros  .de 
comunicar  com  os  espíritos,  apenas 
dantes  se  fazia  mistério  do  aue  se 
faz  agora,  em  fórmula  popular.  Tal¬ 
vez  com  essa  divulgação  se  propõe 
Deus  para  que  o  homem  não  se 
esqueça  que  existem  dois  mundos  ; 
o  dos  corpos  e  o  dos  espíritos. 

Padre  Lacordaire 

(Célebre  pregador  francês  —  1802- 
1861). 

XVII 

Seguindo  as  máximas  e  con¬ 
selhos  do  «Livro  dos  Espíritos»,  de 
Alian  Kardec,  póde-se  chegar  a  ser 
um  grande  santo  sobre  a  terra. 

Padre  Lacanú . 

(vide  sua  «História  de  Satan»). 
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XVIII 

A  doutrina  espírita  encerra  era 
si  os  elementos  de  uma  transforma¬ 
ção  das  idéias,  e  por  esse  título 
ela  merece  a  atenção  de  todos  os 
homens  de  progresso.  Sua  influên¬ 
cia  estendendo-se  já  sobre  todos  os 
países  civilizados,  dá  ao  seu  fun¬ 
dador  uma  importância  considerá¬ 
vel,  e  tudo  faz  prever  que,  em  um 
futuro,  talvez  próximo,  Allan  Kar- 
dec  será  tido  como  um  dos  refor¬ 
madores  do  século  XIX. 

Maurício  Lachátre 

(Autor  do  novo  «Dicionário  Uni¬ 
versal»). 


XIX 

Como  todo  p  mundo,  ri-me  do 
Espiritismo,  mas  o  que  eu  tomava 
pelo  riso  de  V  olta  ire  não  era  mais 
do  que  o  riso  do  idiota. 

Eugéne  Bonnemêre. 

XX 

Devemos  reconhecer  que  a  hi¬ 
pótese  espírita  já  conquistou  a  imen¬ 
sa  maioria  dos  homens  inteligentes 
e  de  boa  fé. 

Charles  Lomon. 

(Autor  de  «Jean  Dacier») 

(Continua) 


Divina 


-A- 


Gilson  de 
Mendonça 
Henriques 


Quando  a  humanidade  bem  refle¬ 
tir  sôbre  os  principais  problemas  da  vi¬ 
da  espiritual  ou  anímica,  encontrará  a 
solução  de  muitas  incógnitas  ou  indaga¬ 
ções  que  há  séculos  atormentam  os  seus 
dias. 

O  homem  julga-se  sempre  um  des- 
herdado,  um  desprotegido  da  sorte.  E 
êste  pensamento  é  comum  à  choupana 
do  pobre  como  ao  palácio  do  rico.  O 
primeiro  inveja  a  fortuna,  o  dinheiro,  o 
conforto,  a  mesa  farta  e  rica.  O  segun¬ 
do  almeja  a  tranquilidade,  a  páz  domés¬ 
tica,  ou  o  goso  plácido  da  existência. 

O  que  é  certo,  vive  ainda  o  ho¬ 
mem  a  busca  da  feiicidade  que  não  en¬ 
contra  apesar  da  grande  evolução,  do 
enorme  progresso  material  que  os  nossos 
dias  registram. 

E'  que  as  concepções  sôbre  as 
quais  a  humanidade  tem  fundamentado 
o  seu  desenvolvimento  espiritual,  encon¬ 
tram-se  em  conflito  com  as  verdadeiras 
aspirações  ou  anceios  da  sua  própria 
aima. 

O  homem  — considerado  em  sua  vi¬ 
da  social — até  hoje  não  teve  e  não  tem 
ainda  a  coragem  moral  de  lutar  pela  im¬ 
plantação  dos  bons  princípios  da  moral 
e  dei^a-se  seduzir  pelo  êrro,  acostuma- 


se  com  os  vícios  e  transforma  o  delito 
em  norma  social  de  bem  viver. 

Sempre  o  homem  se  esquece  de 
Deus.  Raros  são  aqueles  que  se  compe¬ 
netram  da  sua  origem  divina'  e  se  des¬ 
prendem  da  concepção  humana  de  vi¬ 
da.  Sentir  a  primeira,  procurando  pene¬ 
trar  nos  seus  arcanos  e  compreender  a 
finalidade  da  segunda,  eis  o  segredo  que 
póde  proporcionar  a  felicidade  tão  al¬ 
mejada. 

No  dia  em  que  todos  compreende¬ 
rem  a  lei  das  vidas  sucessivas,  a  face 
da  Terra  sofrerá  modificações  magesto- 
sas  e  a  humanidade,  corrigindo  os  gran¬ 
des  defeitos,  preenchendo  as  lacunas  do 
seu  atual  entendimento  social,  erigirá, 
dentro  de  si  mesma,  em  seus  corações, 
a  fonte  luminosa  a  irradiar  amor  e  fe¬ 
licidade. 

Convencendo-se  de  que  o  corpo  pe¬ 
recível,  representa  o  agasalho  transitório 
de  um  espírito  imortal  em  um  dos  tran¬ 
ses  de  sua  evolução  eterna,  compreenderá 
que  a  riqueza,  a  fartura  material,  perten¬ 
cem  ao  nosso  Pai  Universal  —  Deus. 

O  que  aqui  desfrutamos,  a  posse 
de  bens  que  chegam  ás  nossas  mãos, 
veem-nos  por  empréstimo,  são  dádivas 
de  Deus,  instrumentos  que  a  Sua  infini- 
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ta  sabedoria  entrega  aos  nossos  cuida¬ 
dos  para  que  os  utilizemos  com  a  mes¬ 
ma  magnanimidade  com  que  Êle  nos  a- 
quinhôa. 

A  riqueza  constitue  uma  das  maio¬ 
res  provas  dentre  as  muitas  a  que  estão 
sujeitos  os  espíritos  incarnados.  O  rico 
tem  oportunidade  de,  a  todo  momento, 
demonstrar,  por  atos  e  por  palavras,  o 
gráu  do  seu  sentimento  de  fraternidade, 
o  principal  elo  que  nos  une  a  Deus  que 
não  nos  quer  isoladamente,  e  que  a  to¬ 
dos  ama  com  igualdade. 

A  concepção  da  riqueza  terrena  es¬ 
tá  fundamentalmente  errada.  Ela  prende 
o  homem  à  Terra,  limita  os  seus  hori¬ 
zontes  e  restringe  as  aspirações  do  es¬ 
pírito,  tornando-o,  na  maioria  das  vezes, 
insatisfeito  pela  saciedade  e  descontente 
pela  desmedida  ambição. 

Pensemos  apenas  no  seguinte :  as 
riquezas  deste  planeta  perecem  para  o 


espírito  com  a  morte  do  corpo,  o  que 
nos  demonstra  ser  de  uso  ou  de  utiliza¬ 
ção  transitória,  ou  um  meio  de  progres¬ 
so  para  o  próprio  espírito. 

Ser  rico  não  é  ser  feliz  e  ser  po¬ 
bre  não  é  ser  desherdado. 

Ampliemos  as  nossas  vistas.  Des¬ 
cerremos  os  véus  que  nos  cobrem  a  vi¬ 
são  majestosa  dos  mundos  superiores, 
contemplemos  o  Sol  na  sua  grandiosida¬ 
de,  irradiando  vida,  fecundidade  e  ener¬ 
gias  renovadoras,  e  concluamos  que  aci¬ 
ma  da  Terra  e  do  próorio  Sói,  outros 
planetas  existem  encerrando  melhores 
tesouros  e  que  Deus,  o  grande  criador, 
nos  convida  à  conquista  dessas  riquezas 
em  mundos  onde  a  matéria  seja  mais 
própria  à  vida  eterna  do  espírito. 

Jesus  nos  indicou  o  caminho  quan¬ 
do  disse :  «Ama  a  Deus  sôbre  todas  as 
coisas  e  ao  teu  próximo  como  a  ti  mes¬ 
mo». 


Notícias  òo  Plano  Espiritual  sôbre 
a  Catástrofe  òe  Noua  Iguaçu 


OS  órgãos  de  publicidade  esgo¬ 
taram  com  chocantes  porme¬ 
nores  as  tremendas  e  indes¬ 
critíveis  tristezas  ocorridas  no 
desastre  ferroviário  na  manhã  do  dia  sete 
de  Junho  em  Nova  Iguaçu. 

Em  sómente  quinze  minutos,  dentro 
daquela  fria  e  melancólica  madrugada,  tu¬ 
do  no  local  do  acidente  reduzia*  se  ao  nada. 

Mais  uma  lúgubre  vitória  sôbre  cin- 
coenta  e  tantas  vítimas  foi  inscrita  a  san¬ 
gue  no  livro  das  tarjas  pretas  pela  trai¬ 
çoeira  foice  da  morte. 

O  homem  viu  e  sentiu  perplexo  e 
acabrunhado,  sem  poder  intervir,  aquilo 
que  julgou  não  suportar. 

Logo  em  seguida  porém,  pela  bon¬ 
dade  de  Deus  entrou  em  ação  de  conso¬ 
lo  o  nosso  magnânimo  amigo,  o  Tempo, 
que,  incumbido  pela  vontade  divina  tudo 
resolve  com  sabedoria  e  sempre  a  con¬ 
tento  de  todos.  E’  êle  o  médico  que 
transforma  as  maiores  dores  em  confor¬ 
tante  esquecimento.  Agora,  já  as  lágrimas 
secaram  e  os  rostos  vão  se  alegrando. 

Que  repercussão,  no  entanto,  teria 
tido  no  plano  espiritual  essa  imensa  tra¬ 


gédia  ?  Eis  a  pergunta  que  aguça  nosso 
pensamento. 

Ouçamos  a  respeito  mãe  Uliana  e 
pai  Joaquim,  ambos  irmãos  do  espaço, 
em  curtos  e  esparsos  relatos. 

«As  sirenas  do  posto  «Vigilância» 
de  certa  colónia  situada  sôbre  os  céus  da 
Capital  Federal,  espalharam  insistentes  e 
angustiosos  sons,  em  sinál  de  alarme,  pa¬ 
ra  convocar  apressadamente  os  irmãos  so- 
corristas,  pois,  acontecimento  de  suma 
importância  iria  efetivar-se  dentro  de  pou¬ 
cos  minutos,  conforme  foi  dado  ver  na 
Sala  do  Diretor  da  colonia  em  nítida  te¬ 
la  destinada  a  receber  impressões  do  que 
está  para  suceder. 

Como  as  sirenas  sómente  são  ouvi¬ 
das  em  raras  ocasiões,  de  imediato,  com¬ 
preendemos  que  algo  muito  grave  e  de 
enormes  proporções  estava  se  delineando. 

Sem  demora  formou-se  verdadeiro 
exército  salvacionista  de  espíritos  abnega¬ 
dos,  atraídos  dos  mais  diversos  setores  es¬ 
paçais,  bem  aparelhado  para  tarefas  ár¬ 
duas  de  auxílio  urgente.  Todos  nós  rece¬ 
bemos  fluídos  diferentes  e  adequados  ao 
ambiente  onde  iriamos  operar  afim  de 
bem  suportar  a  difícil  tarefa. 
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Num  fechar  dolhos  tinhamos  voli- 
tado  para  junto  dos  passageiros  do  trem 
em  movimento,  aí  em  baixo,  acercando- 
se  das  criaturas,  nossas  irmãs,  que  em  bre¬ 
ves  segundos  desencarnariam  ;  ampará-las 
nessa  tremenda  fase  da  morte  corporal 
foi  nossa  missão. 

Interessante  o  que  observamos :  A  fi¬ 
sionomia  dos  passageiros,  momentos  antes 
da  tragédia,  contraiu-se  ao  mesmo  tempo 
em  que  todos  se  entreolhavam  temerosos, 
de  sobrolhos  carregados,  parecendo  deci¬ 
frarem  algum  prenuncio,  algo  confuso  que 
pairava  no  ar. 

Nessa  fração  de  segundos,  quantas 
imagens  sombrias  teriam  captado  o  apa¬ 
relho  receptor  de  cada  irmão  presente  ? 
Falta-nos  o  saber  para  a  exata  concepção 
do  fenômeno  que  se  processa  na  trans¬ 
missão  das  visões  premonitórias,  sempre 
acompanhadas  aliás,  de  turbilhões  de  pen¬ 
samentos  que  assaltam  os  seres  nos  segun¬ 
dos  que  antecedem  ás  grandes  calami¬ 
dades. 

Vimos,  perto  da  cancela  da  estação 
de  Nova  Iguaçu,  diversos  irmãos  de  ele¬ 
vada  categoria  espiritual,  relutando  nos 
derradeiros  segundos,  intuindo  poderosa¬ 
mente  os  incarnados  culposos,  numa  de¬ 
sesperada  tentativa  para  impedir  a  imen¬ 
sa  desgraça..  Infelizmente,  porém,  estes  se 
comportavam  como  escafandristas  revesti¬ 
dos  de  fluidos  grosseiros  e  impenetráveis 
às  sugestões  salvadoras. 

E,  como  a  ninguém  é  permitido  in¬ 
tervir  no  livre  arbítrio  alheio,  após 
estrondosa  explosão  e  no  meio  de  dantes- 
cos  sofrimentos  já  narrados  pela  impren¬ 
sa,  iniciou-se  o  dolorosso  processo  de  de¬ 
sencarne  em  massa  dos  seres  humanos  que, 
no  dizer  de  Leon  Denis  se  reuniram  num 
ponto  pela  força  do  destino,  para  sofre¬ 
rem,  numa  morte  trágica,  as  consequên¬ 
cias  dos  átos  que  cem  relação  com  o  pas¬ 
sado  anterior  ao  nascimento  —  é  o  que 
o  grande  filósofo  e  cientista  ensina  sobre 
mortes  coletivas. 

No  meio  daquela  babel  de  labare¬ 
das,  entre  gritos  ensurdecedores  e  lanci¬ 
nantes,  corriam  loucamente  dentro  dos  va¬ 
gões  fechados  as  tochas  humanas  banha¬ 
das  em  gasolina.  Nós  os  espírkos  insensí¬ 
veis  à  fornalha  e  habituados  a  quadros 
confrangedores,  por  pouco  não  fraqueja¬ 
mos,  pois  era  de  estarrecer  o  que  se  pas¬ 
sava. 

Não  existem  aí  na  terra  palavras  hu¬ 
manas  suficientes  em  colorido  capazes  de 


descreverem  tamanhos  padecimentos ;  a 
própria  pena  ficaria,  na  certa,  petrificada. 

De  apenas  uma  passageira  vimos  ele¬ 
var-se  uma  espécie  de  cordão  fluídico 
muito  brilhante  partindo  do  coração.  Ti¬ 
nha  forças  ainda  para,  de  olhos  para  o 
Alto,  balbuciar  uma  prece  suplicando  au¬ 
xílio  a  Deus  para  os  outros  e  para  si,  pa¬ 
recia  resignada;  vimos  aliás  junto  dela  o 
seu  anjo  da  guarda  transferindo  lhe  va¬ 
lioso  lenitivo;  era  humilde  e  compreen¬ 
dia  claramente  não  só  a  sua  passagem  pa¬ 
ra  o  outro  plano  como  também  a  razão 
de  se  ver  presente  nesse  desastre  ;  pela 
sua  fé  auxiliou  os  que  se  achavam  pró¬ 
ximos  dela. 

A  tarefa  mais  dolorosa,  quão  difícil 
para  nós  socorristas,  consistia  em  separar¬ 
mos  os  espíritos  recem-desencarnados  de 
seus  corpos  que  jaziam  inânimes  e  aos 
quais  ficavam  agarrados  com  todas  as  suas 
forças. 

O  momento  exigia  ação  férrea  para 
impormos  a  ordem,  não  podiamos  titu¬ 
bear  nessa  tarefa  que  o  Mestre  confiou. 

Intervimos  na  luta  titânica  que  os 
espíritos  mantinham  para  conseguirem  o 
que  nunca  será  possível,  —  reanimar,  le¬ 
vantando  do  chão  seus  próprios  corpos, 
já  hirtos  que  as  labaredas  estavam  devo¬ 
rando. 

Era  de  lamentar  ver-se  desperdiça¬ 
das  tantas  energias  na  inútil  ânsia  de  ar¬ 
rastarem  seus  corpos  semi-carbonizados 
para  local  isento  de  fogo. 

Em  benefício  dessas  almas  sofredo¬ 
ras  fomos  forçados  a  utilizar  o  estratage¬ 
ma  antepondo  nossos  espíritos  aos  seus 
corpos  em  chamas,  recurso  êsse  que  os 
fazia  retrocederem  confusos  e  hesitantes ; 
enquanto  isso  se  passava,  os  demais  ir¬ 
mãos  socorristas  aplicavam  passes  de  pros¬ 
tração  e  de  sonolência  para,  nesse  estado 
de  torpor,  serem  acomodados  em  macas 
e  conduzidos  aos  hospitais  para  espíritos. 

Graças  a  Deus  conseguimos  auxiliar 
as  criaturas  cuja  missão  ainda  não  estava 
terminada  na  Terra,  guiando-as,  dentro 
do  trem,  sem  se  aperceberem  disso,  'para 
locais  onde  a  morte  não  as  colhesse. 

Alguns  irmãos  sofreram  profundas 
queimaduras,  cujas  cicatrizes  deformantes 
levarão  consigo  até  o  fim  de  suas  vidas. 

Estava,  por  assim  dizer,  predestina¬ 
do  a  outros  o  passar  pelo  violento  e  im¬ 
petuoso  choque  da  morte  do  corpo  físi¬ 
co,  submetidos  e  obrigados  a  presencia¬ 
rem,  de  olhos  arregalados  a  queima  de 
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suas  próprias  carnes,  sentindo,  além  do 
mais,  o  cheiro  acre  e  nauseabundo  dessa 
transformação.  Que  duras  provas  escolhe¬ 
ram. 

Hoje,  na  nova  condição  de  espíri¬ 
tos  e  já  passados  muitos  dias,  alguns  se 
vão  conformando  ;  outros  sob  nenhuma 
hipótese  admitem  êsse  estado  ;  todos  po¬ 
rém  estão  recebendo  carinhoso  tratamen¬ 
to,  para  dentro  em  breve  obterem  os  es¬ 
clarecimentos  essenciais. 

Há-os,  ainda,  passado  já  um  mês,  cla¬ 
mando  por  socorro  em  altas  vozes  invo¬ 
cando  suas  mãesinhas  ou  seus  pais  ;  ouvem 
outros,  continuamente,  desde  aquele  dia, 
o  crepitar  do  fogo  sobre  suas  entranhas 
como  se  o  acidente  estivesse  ocorrendo 
até  agora. 


Nos  hospitais  da  colonia  muitos  gri¬ 
tam  e  gemem  quando  algum  irmão  mé¬ 
dico  do  espaço  lhes  passa  sobre  o  corpo 
espiritual  o  bálsamo  restaurador  dos  teci¬ 
dos  dilacerados. 

Eis  como  foi  visto  do  plano  espiri¬ 
tual  o  desastre». 

Leitor  amigo,  imaginamos  seu  cora¬ 
ção  entristecido  diante  de  tanta  dor.  En¬ 
viai,  a  pedido  dos  nossos  guias,  aos  de¬ 
sencarnados  de  Nova  Iguaçu,  em  prece 
amorosa,  vibrações  de  paz  e  saúde  com  o 
pensamento  voltado  a  Jesus. 

Não  tenha  dúvida,  as  suas  preces  se¬ 
rão  por  eles  captadas. 

Major  Levino  Cornélio  Wischral. 


Por  EGO 


0  Espiritismo  afirma-se  e  impõe-se  ás  esferas  oficiais  dos  grandes  povos  do  Mundo 


A  vitória  não  é  de  hoje  mas  de 
sempre,  que  as  sombras  e  os  revezes  não 
são  mais  do  que  estímulo  na  alma  dos 
bons  combatentes,  e  a  Verdade  tem  o  seu 
triunfo  assegurado  através  do  deflagrar  das 
paixões  e  dos  ódios,  pois  só  ela  é  valor 
ativo  no  inventário  dos  acontecimentos 
da  vida  ! 

De  nada  valem  o  sorriso  ignorante 
ou  a  preguiça  mental  dos  que  negam  os 
factos  sem  os  haver  observado  e  estuda¬ 
do.  A  ciência  da  Alma  e  da  sua  imorta¬ 
lidade,  como  a  da  comunicação  entre  o 
Mundo  Físico  e  o  Mundo  Espiritual,  to¬ 
mam  relevo  cada  vez  mais  nítido  e  im¬ 
pressionante.  De  tal  forma  os  fenômenos 
se  sucedem ;  de  tal  maneira  as  dúvidas 
abalam  a  ciência  oficial,  perante  a  qual 
só  contavam  as  leis  físicas,  que  várias  são 
já  as  Universidades  e  Academias  do  Mun¬ 
do  onde  o  lado  psíquico  do  homem  co¬ 
meça  a  ser  objeto  de  particular  estudo  e 
de  especialissima  atenção  .  .  . 

Um  facto  a  juntar  a  tantos  outros, 
acaba  de  vir  confirmar  quanto  de  impor¬ 
tante  e  de  sério  reside  na  doutrina,  na 
filosofia  e  no  experimentalismo  espíritas. 
Dêle  se  fizeram  éco,  já,  a  imprensa  espi¬ 
ritualista  e  profana  de  vários  países  :  na 
Câmara  dos  Comuns ,  da  velha  e  tradicio¬ 
nalista  Inglaterra ,  40  deputados ,  sem  uma 
palavra  de  combate  por  parte  de  qualquer 


dos  membrcs  que  a  compõem,  acabam  de 
apresentar  um  projeto  de  lei  em  que  se  al¬ 
tera  uma  lei  velha  e  injusta ,  e  em  que  se 
reconhece  a  liberdade  e  honestidade  das  prá¬ 
ticas  espíritas ,  distinguindo  nobremente ,  os 
verdadeiros  médiuns  e  as  sérias  experiências , 
do  charlatanismo  e  embuste  de  alguns ,  que 
os  espíritas  são  os  primeiros  a  combaterem. 

Vários  foram  os  oradores  que  fala¬ 
ram  sobre  o  projéto  em  referência,  dan¬ 
do-lhe  o  seu  inteiro  apoio.  Entre  eles  :  o 
trabalhista  Mr.  Walter  Monslow ;  Mr.  J. 
Brooks ;  Mr.  Jorge  Rogers ;  Mr.  Arthur 
Colíegate;  o  judeu  Mr.  L.  M.  Lever;  Mr. 
Gordon  Lang,  etc. ;  que  aos  nossos  leito¬ 
res  mais  deve  interessar  o  facto  em  si  do 
que  o  nome  dos  deputados  que  usaram 
da  palavra  para  afirmarem,  na  Câmara 
dos  Comuns,  que  o  Espiritirmo  merece 
o  respeito  da  velha  Nação  Inglêsa. 

Basta  que  digamos,  nêsse  capítulo, 
que  um  dos  oradores  que  apoiou  o  pro¬ 
jéto  foi  Mr.  Chuter  Ede,  Ministro  do  In¬ 
terior  britânico. 

Regosijamo-nos,  naturalmente,  com 
o  acontecimento.  A  Inglaterra  é  um  país 
de  justas  liberdades  e  de  espírito  humano. 
Basta  lembrar  o  sistema  de  segurança  que 
inaugurou  em  1948,  libertando  o  seu  po¬ 
vo  de  torturantes  incertezas,  pois  todos 
os  ingleses  passaram  a  estar  seguros  con¬ 
tra  o  desemprego,  contra  a  miséria  e  con- 
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tra  a  doença.  Isto  é  pura  doutrina  cristã, 
que  os  espíritas  procuram  servir,  como  já 
no  n.°  143  do  Além ,  na  sua  Crônica  Es¬ 
trangeira ,  daquêle  mesmo  ano,  acentuava 
o  sr.  dr.  Antonio  J.  Freire. 

E’  de  prever,  que  o  projeto  de  que 
nos  estamos  ocupando  tenha  idêntico  aco¬ 
lhimento  na  Câmara  dos  Lords . . .  Mas  se 
o  não  tivesse,  nem  por  isso  o  aconteci¬ 
mento  de  agora  perderia  o  seu  significado. 
Venceremos !  O  Espiritismo  não  carece  de 
favores,  como  o  Sol  não  carece  da  luz 
artificial  dos  homens. 

...Mas  nem  só  em  Inglaterra  os 
factos  se  afirmam  pela  forma  por  que  vi¬ 
mos  de  descrevê-los. 

Na  Argentina,  em  2  de  Fevereiro 


de  1950,  0  Ministro  do  Interior  deliberou 
que  todos  os  Institutos  Metapsíquicos  do  seu 
país  se  inscrevessem  na  Direção  da  Psicopa 
tologia  Médica ,  afim  de  se  introduzir  um 
controle  científico  neste  campo  de  pesquisas. 

Não  traduzirá  esta  deliberação  da¬ 
quêle  sr.  Ministro  do  Interior,  o  reconhe¬ 
cimento  oficial  da  nossa  Doutrina  por 
parte  do  Governo  da  Argentina  ?  ! 

Terminamos,  como  principiámos  . .  . 
A  vitória  não  é  de  hoje,  mas  de  sempre; 
que  a  Verdade  tem  o  seu  triunfo  assegu¬ 
rado  através  do  deflagrar  das  paixões  e  dos 
ódios,  pois  só  ela  é  valor  ativo  no  in¬ 
ventário  dos  acontecimentos  da  Vida  ! 

Revista  de  «zMetapsicologia»  —  Lisboa. 
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Convencido  ! . . . 

Por  Júlio  de  Sousa  e  Costa  —  De  «Além» 

Entre  muitos  papéis  reveladores  de 
atividades  psíquicas  de  além  túmulo,  en¬ 
contrei  uma  carta  da  senhora  D.  Marta 
de  Vasconcelos  que,  nesse  ano  de  1901, 
fui  conhecer  pessoalmente  em  Lisboa. 

Essa  carta  revelou-me  uma  forma 
singular  de  admitir  a  teoria  anímica  sob 
aspectos  interessantes  que  me  darão  mo¬ 
tivo  para  análise ;  não  acreditava  nas 
manífestaçõeá  do  Além  e  aduzia  ra¬ 
zões  espirituosas,  forçoso  é  dizê-lo.  Sa¬ 
bendo  ela  que  eu  sou  espírita  convicto, 
enviava  uma  comunicação  que  seu  tio, 
outro  combatente  contra  a  doutrina  co¬ 
dificada  por  Allan  Kardec,  lhe  havia  di¬ 
rigido  por  intermédio  de  certa  senhora 
que  —  no  dizer  dela  —  tinha  -imensa 
habilidade  em  falar  com  os  mortos. 

—  Esse  tio  afinava  pelo  mesmo  dia¬ 
pasão ,  —  comentava  a  senhora  D.  Mar¬ 
ta  —  e  como  V.  gosta  dessas  coisas ,  re- 
meto-lhe  a  missiva  que  veio  pelo  éter. 
Meu  tio,  que  foi  um  grande  homem  de 
bem ;  caridoso,  digno,  não  acreditava  no 
Céu,  no  inferno,  no  Limbo  ;  em  Deus, 
no  Diabo,  no  Espiritismo  e  nas  grandes 
conversas  com  os  mortos.  Cumpriu  com 
o  seu  dever  social  e  moral !  Quanto  a 
mim  a  Morte  acaba  com  tudo  e  o  nosso 
corpinho  transforma-se  dando  ã  terra  o 


que  dela  vem.  Nada  mais !  Essa  comu¬ 
nicação  é  fantasia ! ... 

Vamos  agora  ler  a  comunicação 
do  Sr.  Joaquim  Gregório  da  Cunha,  sem 
lhe  alterar  uma  vírgula  que  seja  !  . . .  Co¬ 
mo  fantasia  ver-se-á  . . . 

★  -  * 

* 

« Marta  !  como  eu  vivia  cego  ! . .  . 
Como  me  caiu  esta  venda  que  me  tol¬ 
dava  a  compreensão  !  . .  .  Sabes  muito 
bem  o  que  eu  pensava  da  Vida  e  do 
Espírito  l ...  Pois  bem,  lê  estas  linhas 
que  tracei,  socorrendo-me  de  mão  alheia. 

Como  sabes,  conheci  a  minha  ho¬ 
ra  final.  Não  a  temi.  A  Consciência  não 
me  acusava  de  delitos  morais  e  mate¬ 
riais.  Quando  retomei  a  minha  lucidez 
vi-me  ...  no  cemitério  e  junto  de  uma 
cova.  Então  o  meu  olhar  profundou-a  .. . 
Ví  o  caixão  .  .  .  Reconheci  as  minhas  fei¬ 
ções  ...  O  que  sentí  não  sei  explicar- 
te  ! .  . ,  Então  eu  vivia  ?  .  .  .  Vivia  o  meu 
espírito,  se  é  que  era  espírito  ? ..  .  So¬ 
nhava  ?  . . .  Seria  um  delírio  ?  .  .  .  Olhei 
em  redor  de  mim  ...  Vi  fantasmas  jun¬ 
to  a  outras  sepulturas .  . .  uns  em  atitu¬ 
des  dolorosas,  outros  espantados  ao  má¬ 
ximo  ;  outros  chorando  ...  Vi  outros  fan¬ 
tasmas  de  aspecto  brilhante  e  de  sem¬ 
blante  risonho,  dizer  palavras  carinhosas 
que  nem  todos  recebiam  de  boa  som¬ 
bra  .  .  .  Ouvi  distintamente  um  deles  di¬ 
zer,  com  voz  amargurada :  — ■  Oh  !  meu 
querido  José,  meu  amado  Marido,  que 
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não  te  vejo  /..  .  Onde  estou  ?.,.  Onde  es¬ 
tou  eu  ? ... 

Perto  da  sepultura  onde  o  meu  cor¬ 
po  estava  enterrado,  havia  um  jazigo  im¬ 
ponente,  Vi  outro  fantasma  sentado  na 
soleira  desse  monumento,  chorando,  es¬ 
torcendo  as  mãos,  balbuciando  frases 
cortadas ...  E  dizia  :  —  Quero  o  meu  cor¬ 
po  !...  Quero  ir  para  casa  !...  Não  quero 
estar  aqui !... 

Isto  constrangeu-me  dolorosamen¬ 
te !...  Pois  quê?!,..  Então  nós  vivíamos 
depois  de  deixar  a  Terra  ? ...  Sim,  Mar¬ 
ta,  eu  estava,  nessa  altura,  perfeitamen¬ 
te  convencido  de  que,  afinal,  coisa  al¬ 
guma  tinha  terminado  para  mim,  e,  con¬ 
sequentemente,  para  todos  que  tinham 
deixado  esse  Mundo... 

Senti  que  me  impeliam...  Corrí  mui¬ 
tas  ruas  do  cemitério  a  que  chamam  o 
campo  do  repouso...  Repouso !...  Pala¬ 
vra  errada  !  O  repouso  desejado  é  o  do 
espírito...  A  matéria  inerte  só  às  vezes 
dá  reflexos  ao  espírito  que  não  se  julga 
ainda  desligado !... 

Vi  muitos  fantasmas  junto  das  suas 
sepulturas  ouvindo,  comovidos,  as  pre¬ 
ces  dos  que  iam  ali  numa  piedade  dolo¬ 
rosa,  rogar  pelo  eterno  descanso  das 
suas  almas  !... 

Mas,  afinal,  o  que  há  a  este  res¬ 
peito?  Isto  perguntava  eu.  Uma  fôrça 
irresistível  me  impulsionava  naquela  ron¬ 
da  pelo  campo  dos  mortos...  Desorientei- 
me...  Mas  era  eu,  eu  que  via,  pensava, 
raciocinava!...  Tínhamos,  então,  a  sobre¬ 
vivência?...  Que  problema!...  De  repente 
lembrei-me...  Ah  !  eu  ja  tinha  vivido  nes¬ 
te  Mundo...  Lembro-me ...  Lembro-me 
agora  !.,. 

Depois  seguiu-se  uma  grande  li¬ 
ção  !...  Porque  tinha  negado  a  existência 
de  Deus  Augusto  e  Santo,  quando  eu, 
antes  de  reincarnar,  havia  tido  ocasião 
de  ver  as  maravilhas  dos  mundos  ? ...  Caí 
em  mim !  De  facto  o  Céu,  o  Inferno,  o 
Purgatório,  eram  fantasias  arranjadas 
para  meter  medo  aos  espíritos  timora¬ 
tos!.. .  Alusões  para  espantar !...  Menti¬ 
ras  grosseiras  com  objetivos  hipócritas!... 
Vi  muito,  muito!...  A  mão  de  Deus  es¬ 
tava  alí;  potente,  criadora,  infinita,  mara¬ 
vilhosa,  única,  intraduzível,  de  majestade 
poderosa  !... 

Não  sofri  muito  no  meu  renasci¬ 
mento  espiritual.  Eu  cumprira  na  Terra 
a  doutrina  de  Jesus,  cuja  ida  aí  fôra  mi¬ 


raculosa,  como  a  seu  tempo  se  desven¬ 
dará  !... 

Hoje  estou  preparando  a  minha  no¬ 
va  reincarnação.  E  já  são  tantas  !...  Tan¬ 
tas  !...  Desempenhei  tantos  papéis  !... 

Pensa  e  medita...  Lê  :  mas  não  te 
deixes  deslumbrar !...  Assim  como  na  Ter¬ 
ra  em  que  estás  exilada,  há  também  cá 
no  Outro  Mundo  quem  se  divirta  com  a 
credulidade  humana  e  não  há  poucos !!... 
Deus,  o  Pai  Augusto,  é  uma  Verdade 
Eterna ;  a  Reincarnação  é  outra  verda¬ 
de  e  a  única  fórmula  de  Progressão,  de 
Avanço  e  de  Perfeição !... 

Há  quem  zombe  destas  verdades, 
até  mesmo  neste  lugar  onde  estou !... 
Mas  a  Luz,  a  Grande  Luz  lhes  virá  um 
dia !..,  Faze  tu  a  caridade  que  puderes ; 
educa  os  teus  filhos  com  as  máximas  da 
Razão,  da  Justiça  e  da  Caridade,  na 
crença  de  Deus  e  no  respeito  pela  Hu¬ 
manidade  !... 

Até  breve,  Marta!...  Eu  voltarei! 
O  meu  guia,  que  foi  o  teu  bisavô,  pro¬ 
meteu-me  auxílio,  amparo  e  proteção.  Um 
abraço  amigo  do  teu  Tio  que  muito  te 
quis  na  Terra  e  ainda  muito  e  muito  te 
quer  /» 

José. 

A  senhora  D.  Marta  é  que  não  se 
conformou  com  as  novas  que  lhe  man¬ 
davam  do  Além. 

Passaram-se.  muitos  meses.  Certo 
dia  escreveu-me  dizendo  que  andava  bas¬ 
tante  preocupada.  A  senhora,  a  quem  o 
falecido  tio  se  manifestara  primeiramen¬ 
te,  enviara-lhe  uma  comunicação  para 
que  a  sobrinha  se  acautelasse;  informou- 
a  de  que  se  projetava  um  ‘assalto  à  sua 
casa,  facilitado  por  criatura  muito  co¬ 
nhecedora  dos  cantos  do  seu  lar ;  que 
essa  pessoa  era  baixa  e  gorda.  Ora  uma 
das  servas  da  senhora  D.  Marta  tinha 
esses  sináis.  E  como  ela  troçava  imen¬ 
samente  do  Espiritismo,  a  ama  supôs  ser 
uma  forma  trocista  e  para  alarmar. 

Não  fez  caso.  Uma  noite,  quando 
as  duas  servas  se  preparavam  para  dei¬ 
tar,  ouviram  um  rumor  de  conversa  no 
quarto  das  malas  e  rouparia.  Escutaram. 
Foram  prevenir  a  senhora  D.  Marta. 
Apanharam  as  boas  pessoas  que  se  pre¬ 
paravam  para  o  assalto  planeado  pela 
mulher  a  dias,  uma  mulher  baixa  e  gor¬ 
da  que  se  fazia  acompanhar  por  um  ga¬ 
tuno  de  marca. 

Meses  depois  a  mesma  senhora  foi 
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prevenida  de  que  estava  a  passar  deste 
mundo  sua  tia  D.  Jesuina.  Aconselhou- 
a  a  vir  assistir  à  moribunda  que  a  cha¬ 
mava  sem  cessar.  Foi,  e  muito  a  tempo 
de  salvar  o  que  lhe  pertencia  por  legíti¬ 
ma  sucessão. 

Cessou  o  antagonismo  da  senhora 
D.  Marta.  Numa  carta  se  penitenciou  da 
grande  troça  que  fazia  dos  espíritas  que 
classificava  de  lunáticos  e  mais  adjetivos 
amáveis,  tendo  eu  tido  ocasião  de  veri- 
car  a  sinceridade  com  quem  seguiu  os 
conselhos  provindos  do  Além,  sempre 


conducentes  a  guiá-la  no  bom  caminho 
da  Caridade  e  da  Paz,  qualidades  estas 
que,  aliás,  estavam  no  seu  íntimo. 

O  espírito  de  Joaquim  Gregório  da 
Cunha,  manifestou-se  a  última  vez  em 
1905.  Inteligente  e  tendo  seguido  sem¬ 
pre  os  ditâmes  da  honradez,  probidade 
e  de  boas  ações  em  prol  de  seu  seme¬ 
lhante  quando  viveu  sôbre  este  pobre 
planeta  de  vida  moral  tão  cruciada,  não 
lhe  foi  difícil  trilhar  novo  caminho,  o  ca¬ 
minho  da  Luz  que  leva  à  Perfeição  Má¬ 
xima. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 


A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representante 
em  viagem,  sr,  Onofre  Batista  : 

«Na  minha  última  excursão  visitei 
as  seguintes  cidades : 

Paraíba  do  Sul  —  Falei  no  Centro 
Esp.  «União  e  Caridade»,  que  é  dirigido 
pelo  confrade  Manoel  Vaz.  Brevemente 
voltarei  para  fazer  palestras  no  C.  E.  «An- 
tonio  de  Pádua»,  tenda  nova,  mas  que 
não  comporta  mais  a  assistência,  tanto 
assim  que  os  confrades  vão  levantar  novo 
prédio. 

Cachoeira  —  A  União  Espírita  Ca- 
choeirense  está  instalando  tendas  pelos 
bairros  da  cidade,  sob  a  orientação  de 
confrades  conhecedores  a  fundo  da  Dou¬ 
trina.  A  U  E.  Cachoeirense  tem  asilo  pa¬ 
ra  inválidos,  escolas  e  aulas  de  catecismo 
para  crianças,  Mocidade  Espírita,  etc  ,  is¬ 
so  tudo  em  todos  os  bairros  da  cidade. 
Falei  numa  tenda  dessas.  Têm  as  Ligioná- 
rias  Espíritas  que,  como  a  Mocidade  Es¬ 
pírita,  conta  com  diversos  professores.  To¬ 
das  as  semanas  estes  confrades  saem  para 
levarem  aos  necessitados  não  só  o  pão 
material,  roupas,  gêneros  alimentícios,  etc., 
mas  sobretudo  a  palavra  evangélica.  E  é 
assim  que  se  propaga  a  Doutrina. 

Lorena  —  Falei  no  Centro  Espírita 
dirigido  pelo  confrade  Francisco  Leite. 
Na  próxima  viágem  falarei  no  C.  E.  Fra¬ 
ternidade. 

c TAogi  das  Cruzes  —  Falei  no  C.  £. 
«Antonio  de  Pádua»,  que  está  sob  a  di¬ 
reção  dos  confrades  Álvaro  Carneiro  e 
Rafael  Garcia. 

Guará  —  Falei  no  Centro  Esp.  «Luz 


e  Amor».  Os  amigos  do  além  muito  me 
auxiliaram  na  palestra. 

S.  José  dos  Campos  —  Falei  no  C. 
E.  «Divino  Mestre».  Fia  mais  4  socieda¬ 
des,  todas  em  atividade. 

Santa  Branca  —  Falei  no  C.  E.  «Vi¬ 
cente  de  Paula»,  que  está  sob  a  direção 
do  confrade  Rafael  Conte. 

Santos  Dumont — Falei  no  C.  E.  «Paz 
e  Amor».  Os  seus  diretores  vão  dar  co¬ 
meço  à  construção  de  novo  prédio.  O  C. 
E.  «João  Batista»  vai  também  em  grande 
progresso. 

Ubá  —  Falei  nos  Centros  Espíritas 
«Ismael»  e  «João  Ernesto».  Os  confrades 
dêste  último  Centro  vão  construir  novo 
prédio. 

Cataguazes  —  Falei  no  C.  E.  «Paz 
e  Amor»,  que  está  sob  a  direção  do  con¬ 
frade  José  Lacerda  Filho  e  outros  com¬ 
panheiros.  O  nosso  companheiro  José  La¬ 
cerda  passou  para  o  Além,  mas  o  seu  lu¬ 
gar  ficou  bem  preenchido  pelo  seu  filho. 

Leopoldina  —  Falei  no  C.  E.  «Amor 
ao  Próximo». 

Três  Rios  —  Falei  no  C.  E.  «Espe¬ 
rança  e  Fé»,  que  está  sob  a  direção  do 
confrade  Alcides  Faria. 

Petrôpolis  — -  Falei  no  C.  E.  «Bezer¬ 
ra  de  Menezes»,  que  é  dirigido  pelo  con¬ 
frade  Arnaldo  de  Azevedo,  vereador  da 
Camara  Municipal. 

Case  atinha  —  Falei  na  União  Espí¬ 
rita  Allan  Kardec  e  na  Mocidade  Espíri¬ 
ta  «Cairbar  Schutel». 

Barra  do  Pirai  —  Falei  no  Grêmio 
Espírita  local. 

—  Agradeço  de  coração,  a  todos  os 
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confrades  que  me  dispensaram  boa  aco¬ 
lhida  nesta  minha  longa  excursão  a  ser¬ 
viço  da  Doutrina,  almejando  a  todos  mui-' 
ta  paz  e  felicidade. 


Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  dos  Trabalhos  realizados 
em  7  de  Julho  de  1951. 

Posse  de  Representantes  —  Por  moti¬ 
vo  de  força  maior  não  compareceu,  para 
tomar  posse  do  cargo  de  representante  de 
Alagoas,  o  novo  conselheiro  Geraldo  de 
Aquino.  Tomou  posse  da  representação 
de  Sergipe  o  confrade  Atlas  de  Castro 

Congresso  de  Stokolmo  —  Foram  li¬ 
dos  dois  ofícios,  convidando  a  F.  E.  B. 
para  comparecer  ao  Congresso  Espírita 
Internacional  que  será  realizado  no  come¬ 
ço  de  Setembro  próximo,  em  Estocolmo, 
capital  da  Suécia,  e  ficou  deliberado  que 
a  Diretoria  da  F.  E.  B.  deverá  nomear 
representante  para  comparecer  ao  certame. 

Revue  Spirite  —  Foi  lido  um  tópi¬ 
co  em  que  a  velha  revista  fundada  por 
Allan  Kardec  declara  rejubilar-se  com  o 
movimento  espírita  brasileiro,  conforme 
memorial  que  o  C.  F.  N.  lhe  remeteu 
em  ofício  de  3  de  Março  deste  ano. 

Recenseamento  —  Foi  lido  um  ofício 
do  Diretor  do  Serviço  Nacional  do  Re¬ 
censeamento,  prometendo  dar  ao  Secretá¬ 
rio  do  C.  F.  N  ,  dentro  de  algumas  se¬ 
manas,  notícias  do  movimento  religioso 
da  Capital  da  República,  conforme  resul¬ 
tados  censitários  de  1950. 

Música  e  cantos  —  Foram  lidos  dois 
ofícios  sobre  música,  cantos,  números  de 
arte  em  festas  espíritas.  Segundo  os  missi¬ 
vistas  há  uso  e  abuso  de  números  de  ar¬ 
te  em  cerra  cidade  do  interior  do  país,  e 
eles  desejariam  conhecer  o  pensamento  do 
C.  F.  N.  sobre  o  tema.  Como  se  trata  de 
caso  relevante  de  princípios,  a  Presidên- 
ciajdeu  a  palavra  a  cada  um  dos  dez  re¬ 
presentantes  presentes,  para  expressar  o 
pensamento  da  Entidade  representada  ou 
seu  próprio.  Como  o  assunto  foi  levanta¬ 
do  no  momento,  nenhum  tinha  instrução 
de  sua  representada  e  se  limitou  a  emitir 
sua  própria  opinião.  Foram  debatidos  vá¬ 
rios  aspectos  do  problema,  como  elucida¬ 
ção  de  pontos  interessantes  para  as  «Nor¬ 
mas»  que  estão  sendo  elaboradas  pelo 


C.  F.  N.  A  propósito,  um  dos  conselhei¬ 
ros  presentes  lê  parte  de  um  artigo  pu¬ 
blicado  em  «A  Verdade»,  órgão  da  Fede¬ 
ração  Espírita  Pernambucana,  de  Março 
deste  ano,  sobre  amálgamas  esterilizantes 
de  princípios  doutrinários  irreconciliáveis, 
como  Politeísmo  romano,  o  Judaismo  e  o 
Cristianismo,  que,  numa  fusão  infeliz,  se 
tornou  Religião  oficial  do  Império  roma¬ 
no  no  quarto  século  de  nossa  éra,  e  se¬ 
melhante  mescla  de  Xintoísmo,  Confucio- 
nismo  e  Budismo  realizada  no  Japão,  um 
pouco  antes.  Ainda  sobre  o  mesmo  assun¬ 
to  o  Presidente  comunica  que  a  F.  E.  B. 
fez  uma  terceira  edição  do  livro  «Sessões 
Práticas  e  Doutrinárias  do  Espiritismo  — 
Organização  de  Grupos  —  Métodos  de  tra¬ 
balho»,  de  Aurélio  A.  Valente,  e  remeteu 
um  exemplar  a  cada  membro  do  C.  F.  N., 
porque  esse  livro  poderá  fornecer  subsí¬ 
dios  para  elaboração  de  «Normas»,  de 
que  está  tratando  o  C.  F.  N. 


Sanatório  Jesus,,  de  Cruzeiro 

Comunicado  do  nosso  representante 
em  viágem,  sr.  Onofre  Batista : 

«Visitei  o  Sanatório  Jesus,  de  Cru¬ 
zeiro,  em  companhia  do  nosso  compa¬ 
nheiro  Antenor  de  Souza,  fundador  do 
mesmo  e  incansável  trabalhador  da  seára 
espírita,  que,  como  operário,  está  fazendo 
mais  do  que  muita  gente  endinheirada, 
com  o  seu  esforço.  O  Sanatório  possúe 
uma  grande  área  de  terreno,  com  5  mil 
pés  de  eucaliptos  bem  formados,  prédio 
enorme,  com  todos  os  requisitos  da  hi¬ 
giene,  possuindo  um  reservatório  para  vin¬ 
te  mil  litros  de  água.  O  prédio  está  si¬ 
tuado  no  melhor  ponto  da  cidade.  O  pre¬ 
feito  municipal,  sr.  Fernandes  de  Olivei¬ 
ra  Pimentel,  está  abrindo  uma  rua  diréta 
do  jardim  ao  Sanatório,  e  paia  este  fim 
está  *  desapropriando  casas  e  terrenos.  O 
Sanatório  tem  água  e  luz  em  abundância. 

Passei  horas  na  quermesse  que  se 
realiza  no  centro  da  cidade  em  benefício 
do  Sanatório.  Notei  grande  concurrencia 
do  povo  da  cidade  e  da  roça. 

Enquanto  o  Governo  auxilia  bastan¬ 
te  no  levantamento  de  algumas  obras,  fal¬ 
tando  só  a  mobilia  para  funcionarem,  as 
quais  inexplicavelmente  fecham  as  portas, 
os  espíritas  de  Cruzeiro  se  entregam  a 
fundo  na  construção  do  Sanatório  Jesus, 
dando  um  belo  exemplo  de  perseverança. 
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Assuntos  Evangélicos 

Elucidações  Evangélicas 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
Interpretação  do  Apocalipse 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Pão  Nosso 
Na  Seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
O  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Visões  Grandiosas  nos  Ares 
O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

Africanismo  e  Espiritismo 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 
Redenção 

Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 
Expiação 

Cruzada  Redentora 
Mireta 
Herculanum 
Almas  que  Voltam 
Herança  do  Pecado 
O  Pharaó  Mernephtah 
Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Os  Dez  Mandamentos 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jârdim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 
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